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Realiza-se hoje a A continuidade das

Não se extinguiram ainda os j trabalhos respeitantes às Fes- 
ecos da memorável festa de 
confraternização realizada no 
Hotel da Penha, no passado 
dia 29, para encerramento dos

Estrela de vidro
Julguei-a de rubim 
Julguei-a de oiro fino 
Julguei-a de brilhantes.

E  afinal, 
nem crista l...
Era uma estrela vulgar 
de vidro sem rubim, 
de vidro sem oiro fino, 
de vidro sem brilhantes.

Efectua-se hoje a Peregrina
ção à Penha — grandiosa ma
nifestação em louvor de Nos
sa Senhora, que uma vez mais 
nos vai afirmar os nobres sen
timentos da nossa gente que 
não se cansará de cantar hos- 
sanas à Excelsa Mãe de Deus 
e Mãe dos homens.

A’ hora a que o nosso jor
nal circular pela cidade, vão 
já a caminho da Montanha 
muitas dezenas de milhar de 
pessoas, entoando cânticos e 
preces, implorando a protec- 
ção da Virgem, rendendo-lhe 
vassalagem.

Logo após a chegada da Pe
regrinação o Venerando Arce
bispo Primaz, que a ela presi
de, procederá à solene Coroa

ção de Nossa Senhora, após o 
que se seguirá a Missa Cam
pal junto do novo Santuário 
Eucarístico, com alocução ao 
evangelho pelo Rev. João de 
Oliveira, muito digno e iius 
trado Abade de S. Romão de 
Mesão-Frio.

Haverá à tarde, pelas 16 ho
ras, a recitação do Terço, con- 

I cluindo a imponente romagem 
| de fé dos vimaranenses com a 
! bênção do SS.m0 Sacramento. 
< Como é já do conhecimento 
i público haverá durante o dia 
| de hoje, entre esta cidade e a 
Montanha da Penha, um bem 
organizado serviço de trans- 

| portes em camionetes.
| A Peregrinação começará a 
I desfilar pelas ruas da cidade

às 9 horas, e revestir-se-á de 
grande esplendor.

A de rubim 
não foi para mim!

A Coroação de Nossa Senho
ra será feita após a chegada 
da Peregrinação ao Santuário, 
cantando-se o Regina coeli e o 
Te-Deum. Todos as actos se
rão presididos pelo Venerando 
Arcebispo Primaz, assistindo 
também a Câmara Municipal, 
representada pelo seu Presi
dente e demais Autoridades 
locais.

Momento impressionante vai 
ser esse em que todas as almas 
vibrando de entusiasmo, assis
tirão à solene Coroação da 
Virgem, acto que para sempre 
perdurará na memória dos mi
lhares de peregrinos.

j  A de oiro fino 
! . . .  não era meu destino!

A  de brilhantes, 
nem agora nem dantes!

E* uma estrela
de vidro, a minha vida
descolorida.

tas da Cidade, que este ano 
atingiram extraordinário bri- 

! lho e como preparação para 
| novos e arrojados empreendi
mentos tendentes & elevarem 
mais e mais o nome da nossa 
Terra.

Tudo quanto se passou nes 
sa reunião, em que predomi
nou o entusiasmo e o interesse 
pelo engrandecimento de Gui
marães— uma manifestação 
bairrista a que raríssimas ve
zes nos tem sido dado assistir 
e que por isso mesmo deixou 
uma agradabilíssima impres
são, aliada à consoladora cer
teza de que mais esplendoro
sas serão as próximas Festas 
— tudo quanto se passou, di
zíamos, jamais poderá ser es
quecido por todos aqueles que 
tiveram o prazer de tomar par
te nessa Assembleia Qeral de 
bons bairristas, que tantas ve
zes têm posto à prova o seu 
valor e o seu arreigado amor 
ao torrão natal.

Como prometemos, damos 
a seguir a nota dos nomes que, 
por sugestão do Snr. António 
José Pereira de Lima, promo
tor da interessantíssima Festa 
e Presidente de Honra das

—  Mas. . .  deixa ver: 
o sol cabe todo dentro dela!

| E  o sol que é ?

1 E ’ o teu bem querer!

I  AU RO RA JARD IM .

GUIMARÃES
Há vários anos que te não visitava, 

nobre e bela cidade de Guimarães.
De Vizela, fui ver a Marcba Gual- 

teriana de que os jornais e gentes me 
falavam com grande entusiasmo.

Vi e gostei. Foi para mim uma 
coisa completamcnte nova, original, 
cheia de movimento, de cor e de gra
ça. Nessa noite, eu, que detesto as 
multidões, passei com calma e alegria 
pelo mar de gente que cobria as tuas 
ruas — que eu quena, de novo, ver 
à luz do dia. Satisfiz o meu desejo.

Voltei a entrar na tua estação dos 
caminhos de ferro — que, na sua po
breza e fealdade, em nada se coadu
na com o teu nome glorioso e os qua
dros pitorescos, majestosos, ou de 
uma suavidade embaladora, que cfe- 
reces de onde em onde.

Caminhei dentro de ti procurando, 
com os olhos e a alma, ver os atavios, 
as jóias, que a Natureza tão magnâ
nimamente te deu, assim como tudo 
que os homens fizeram, e não fize
ram, por ti.

As paisagens que te rodeiam, Gui- 
marães, são, realmente, das mais be
las e punjantes que o Criador dá à 
Terra.

Dilatam-nos a alma e jamais nos 
cansam a vista. Olhando-as, com o 
coração, aberto pela sensibilidade, à 
altura dos olbo9, não podemos deixar 
de nos sentir panteistas e querer fi
car, para sempre, presos ao seu en
canto e delas fazer parte integrante.

Quanto aos teus célebres monu
mentos, belos museus e parte velha 
do teu ser — que tão eloquentemente 
nos faiam —prenderam a minha aten
ção com igual vigor ainda que, claro, 
de modo bem diferente.

Os vestidos novos que te deram 
também me interessaram a valer — 
mas não tanto como os velhos que te 
dão, indubitàvelmente, a caracterís- 
tica muito especial que aumenta os 
louros da tua nevada cabeça.

Sim, os vestidos novos também me 
interessaram a valer — visto que são 
muitos necessários. Oxalá te dêem 
muito mais, de maneira que algumas 
habitações que vi, possam ser substi- 
tuidas •— para tua honra e alívio das 
pessoas que, como eu, detestam os 
antros que nem para animais seriam 
recomendáveis. Não julgues, formo
sa Guimarães, que não notei d teu 
rubor ç tristeza quando me viste obser

var certas ruas e habitações de uma 
pa»te da tua grei. Compreendi o teu 
rubor, a tua tiisteza, pelos baixos de 
que, afinal, não tens culpa. Tu coras
te e eu empalideci.. .

I Acaso não terias notado o meu 
empalidecimento e revolta quando 
desci aquele poço ao pé do teu impo
nente castelo, onde há outros poços 
idênticos ?!

. . . A  um canto, vi um monte de 
palha onde, por esmola, dorme uma 
pobre rapariga. Sacudida por utn 
vendaval interior, entrei na cozinha, 
térrea, de aspecto tenebroso, onde a 
chuva e o frio penetram, fàcilmente. 
Tudo tão negro e velho! Na verdade, 
senti-me no reino de P iutão...

A inquilina daquele poço primitivo 
(o qual ficaria bem no interessante 
Museu de Martins Sarmento a-fim-de 
falar a gerações vindoiras, realmente 
civilizadas), vendo a impressão dolo
rosa que tudo aquilo me causava, con
vidou me, amàvelmente, a entrar no 
outro compartimento da sua pobre 
habitação. «Esta sala, sim, é airosa» 
— disse ela, com vivacidade, e logo 
acrescentou num tom murcho : «Mas 
também aqui chove como na rua ! E 
sabe quanto pago de aluguer ? 50$!»

Sorri para não chorar — e apressei- 
-me a deixar aquele poço, de negros 
pedregulhos à vista, onde o fumo bai
la ao ritnio de uma triste canção com
posta pela miséria, injustiça e incúria! 
Cá fora, respirei bem fundo o ar to
nificante que da serra vinha a jorros.

NÍ6to, em defesa dos teus serviços 
sociais que, pouco antes, me tinham 
garantido ser bons e em larga escala, 
disseram-me: «Já por aqui fizeram 
muitas casas para pobres — e mais se 
vão construir.»

Pensei um pouco e cheguei a uma 
conclusão : ou tu, Guimarães, tinhas 
muitos poços, muitos antros, como 
aquele, senão piores ainda, ou não 
começaram a obra por onde deviam. 
Mas, repito, cidade amiga, não cores 
de vergonha!

A culpa não é tua — e, por isso, te 
continuo a olhar com respeito e amor 
pátrio, fazendo votos para que, na 
próxima vez que te visite, possa gri
tar com inteira convicção e entusias
mo : Ditosa terra que tais filhos tem !

0 Pintor A B E L  C A R D O S O
a o s  o l h o s  d o s  e s t r a n h o s

«O Primeiro de Janeiro», na sua secção —das Letras e das Artes—, 
proporcionou aos seus leitores cinco minutos de conveisa tida com o Pintor 
Abel Cardoso, que, na sua síntese, serviram à maravilha para realçar a forte 
compleição artística deste nosso querido amigo e vimaranense ilustre.

E porque muito o estimamos e admiramos — e reconhecemos o seu real 
valor no campo das Artes — , apraz-nos transcrever o que a seu respeito 
naquele grande diário 9e disse, não só usando do bom intuito de dar taaior 
publicidade ao conceito que dele fazem 09 estranhos, mas também para 
arquivar em jornal local as afirmações do nosso Mestre paisagista.

Congratulatòriamente a inserimos, apresentando os nossos sinceros 
cumprimen os ao melhor intérprete das belezas da nossa Terra.

Há no campo da9 Artes plásticas, j mente a sua alma. Tradu-la em tintas, 
duas correntes distintas: a dos que em cor, na maneira como interpreta
vivem presos ao prestígio da langui-

VIZELA, 20-8-946,

Isaura Corraia Santos.

dez formalista e a daqueles que con
sideram a forma acidental recurso na 
laboração da obra de Arte — as que 
correm atrás da face exterior do objec- 
to e as que buscam o valor intrínseco 
das coisa9. Estas duas correntes são 
quase sinónimos de duas gerações — 
uma para lá e outra para cá do9 últi
mos cinquenta anos. E' o resumo de 
uma palestra com um elemento do 
grupo mais antigo, o pintor e profes
sor Abel Cardoso, que nos propuse
mos dar hoje aos nossos leitores. 
Trata-se dum artista que não deixou 
ficar o seu nome no anonimato da 
vulgaridade : firmou-o com o esforço 
dum trabalho intenso, durante quase 
setenta anos de vida, pintando cen
tenas de quadros, na maioria aspec
tos do seu adorado Minho.

De Abel Cardoso escreveu o seu 
amigo Raúl Brandão : «E’ um elegía
co, ura tímido, que desvenda inteira*

um fio de água que reluz, uma man
cha de sol amarela num campo, um 
caminho ignorado de aldeia. E' um 

(Conclue sa 4.* página)

Festas, compõem as Comissões 
que hão-de, no futuro ano de 
1947, realizar as Festas Gual- 
terianas.

Nào necessitamos de fazer 
quaisquer comentários acerca 
desse assunto, pois, como vi
maranenses que só ambicio
namos o progresso da nossa 
Terra, só temos que nos rego
zijar com a acertadíssima esco
lha íeita, ao mesmo tempo que 
apresentamos os nossos respei
tosos cumprimentos às pes
soas cuja presença foi solicita
da, e muito bem, para ocupa
rem esses lugares onde por 
certo vào desenvolver uma 
acção tâo notável que a cidade 
lhes ficará a dever mais um 
inapreciável serviço.

Comissão Executiva — Presidente, 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do (<*ni n  presentação da Ex ma C â
mara Municipal); Vice-Presidente, Jo
sé Mendes Ribeiro Júnior; Vogais: 
José Rodrigues Guimarães, Antero 
Silva, António José Pereira Rodri
gues, Fernando Lage Jordão, Rodri
go Fernandes Abreu, Antonino Dias 
Pinto de Castro, Francisco Ribeiro 
de Castro, Francisco Ferreira de Oli
veira, João Dias Pinto de Castio, 
Agostinho Dias Pinto de Castro, Al
berto Laranjeiro dos Reis, Fernando

Setas, António de Sousa Lima, Amé
rico Alves Ferreira, LuÍ9 Filipe Coe
lho. Benjrmim Pereira dos Santos.

Comissão Auxiliar— Aníbal Dias 
Pereira, Amadeu Guimarães, Domin
gos Cosme, Manuel Cardoso do Vale.

Comissão da Marcha Gualteriana 
— José LuÍ9 de Pina, Presidente de  
Honra; Amadpu Guimarães, José Ra
mos Martins Fernandes, Canulo La
ranjeiro dos Reis Matos, Benjamim 
de Ca9tro Ferreira, Joaquim de Al
meida Ferreira, Eduardo Eugênio.

Comissão Auxiliar do Concurso 
Pecuário — Capitão José Maria de 
Magalhães Couto, Dr. José da Con
ceição Gonçalves.

Comissão das Touradas — Antó
nio Pimenta, Eduardo Torcato Ribei
ro, BráuiioTeixeira Carneiro, Joaquim 
Laranjeiro do9 Rei9.

Organização da Festividade Reli
giosa — Dr. Adelino Ribeiro Jorge 
(em representação da Irmandade de 
S. Gualter).

Publicamos a seguir e na ín
tegra o brinde que fez, a quan
do do jantar de confraterniza
ção das Comissões das Festas 
de 1946 e em nome da Comis
são Executiva, o seu digno 
Presidente Sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior:

Ex. m0 Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães;

Ex.mo Sr. Antónie José Pereira 
de Lima;

Meus Senhores:

Como presidente da Comissão Exe
cutiva das Festas Guaiterianas, cabe- 
-me a obrigação de, neste momento, 
dizer algumas palavras.

Dado que os meus dotes oratórios 
são nulos, vi-me forçado a redigir, 
ainda que à pressa, as referências 
que, aqui, desejava e me cumpria 
fazer.

Não foi, portanto, a presunção de 
querer dar às minhas palavras cará
cter de discurso, mas, simplesmente, 
a preocupação de, podendo-me esca
par qualquer referência, Correr o ris
co de qualquer lapso involuntário, 
ma9, mesmo assim, indesculpável.

Dito isto, cumpre me, em primeiro 
lugar e em nome da Comissão a que 
tenho a honra de presidir, agradecer 
a V. Ex.a, Sr. António José Pereira 
de Lima, a cativante gentileza que 
quis ter para connosco, oferecendo- 
•no9, neste encantador retiro da nos
sa Terra, a honra da sua companhia 
e este magnífico jantar.

VÍ3to que todos os presente9 co
nhecem V. Ex.a, nenhum se admirará 
de mai9 este gesto, a confirmar a9 
as suas qualidades de gentileza e hos
pitalidade.

Para nÓ9, os da Comissão Execu
tiva, este ge9to de V. Ex.a significa 
que, mais do que o pretexto de uma 
reunião de todos quantos colabora
ram na9 Festas, V. Ex a se encontra 
satisfeito com a forma como a Comis
são se desempenhou do seu dever e 
isso muito nos satisfaz, porque, se 
tínhamos para com a cidade um com
promisso de não deslustrar a9 tradi
ções das Festas tinhamos, também,

/ i l p e i a u  ( - t t  u v s § u
-A .’ P r e s e n ç a  d -a . A u s e n t e .

Dedos entrelaçados, 
dedos onde o ciame demora, 
dedos como renda de alma 
assim mea sonho bordaste. . .
Embriagadoramente
sinto enleios, tentações, o sonho
a minha esperança toca.

Mais além da ternura, mais 
além dos corpos adormecidos, 
a alma é apenas o esperar se-lo.

Sinto teu cio eléctrico, divino, 
meus dedos os teus dedos roçando, 
o meu sonho o teu sonho 
ansiando,
o meu remorso a minha saudade 
buscando.

A alma é apenas a esperança 
em dias que nunca chegam, 
dias de prenhes noites nascidos.

Dias em que o amanhecer 
é o nosso sol, o sol de tudo, 
o sol da esperança que tiâo morre, 
o sol do porvir que em nós nasceu.

Lembro jardins, crepúsculos, o Tejo, 
a maresia de Cesârio, a esmeralda 
de todos os anseios, o verde 
de todas as esperanças.
Um a um em vão esperamos 
ser dois!
Um a um em vâo esperamos 
ser três /

Mãos dadas, onde o Paraíso? 
Em que sítio, em que paisagem 
a nossa adição se fundiu, 
a nossa ambição se situa?

Em mim a esperança é um rio, 
em ti a desesperança é a foz 
onde o rio desagua.

Antes a minha alma fosse tua!

CORREIA DA COSTA .

9
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MISERICÓRDIA
DE GUIMARÃES
Serio da Haia de 6 de Setembro

Sob a presidência do Secre
tário, Sr. Manuel Alves de 
Oliveira, reuniu a Mesa Admi
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

— Deferiu o requerimento 
da médica Sr.* Dr.* Edwiges 
de Azevedo Pereira Machado 
pedindo licença, para trata
mento, desde 1 a 30 do mês 
corrente.

— Tomou conhecimento da 
o fe rta , com o legado , de 
8 0 .0 0 0 $ 0 0  feita pelo ben
feitor Sr. Francisco Inácio da 
Cunha Guimarães em satisfa
ção da vontade comum com 
sua falecida esposa D. Emilia 
Rosa de Abreu Correia da 
Cunha, que a Mesa registou 
com muito reconhecimento, 
bem como o legado verbal de 
2.500$>00 de D. Maria José da 
Mota Prego, entregue pelo Sr. 
Dr. Bonfim Martins de Mace 
do Gomes e Silva.

— Foram tratados outros as
suntas de interesse para a 
Santa Casa.

Na Casa Larangeiro encontra 
V. Ex.a, minha senhora, as melhores 
marcas de meias de seda natural, as
sim como a meia de vidro NYLON*

F A R P A S
No fim da outra semana,
Uma leiteira magana 
Com o nome de Josefa,
Que filha duma Rosa 
E reéíde na Amorosa,
Procedeu a vil tarefa.

Dum tanque com água suja 
A mixordtira sabuja 
Sem colocar mascarilha,
Alguma água tirou 
E, com pó branco, juntou 
Ao leitlnho da vasilha!
Depois do trabalho feito 
Bateu com graça e com jeito,
A' porta dum seu freguês.
Mas a nojenta aldrabice 
E autêntica vigarice 
Não passou aquela v e z !...
Na janela estava alguém 
A admirar, muito bem,
A arte da mixordeira!
Umas escadas desceu 
E. de repente, apareceu 
A' porcalhona leiteira.

A traficante cruel 
Parece que bebeu fel!
Foi um valente canudo...
Pois ouviu, em voz timbrada, 
Este elogio, de entrada :
— SUA porca! eu VI tu do !

São estas «almas danadas»,
Ao vil metal agarradas,
Agiotas, sem critério,
Que mandam, diàriamente,
Sem compaixão, muita gente 
Para o nosso Cemitério!
E a corja continua 
A andar à solta, na rua,
A brincar com a saúde!...
E não fica arrependida 
Ao ver gentinha estendida 
Em triste e negro ataúde!

DDatma.©»-

Sub-Secretário  
das Corporações

Na penúltima sexta feira, vin
do de Braga e tendo visitado 
as Taipas, esteve, nesta cida
de, o Sr. Sub-Secretário das 
Corporações, Dr. António Jú
lio de Castro Fernandes, que 
vinha acompanhado pelo Sr. 
Dr. Henrique da Veiga de 
Macedo, Delegado do I. N. 
T. P.; engenheiro Sampaio e 
Melo, Dr. Fernando Nogueira, 
arquitecto José Gomes Bastos 
e outras entidades.

Acompanhado destas entida
des e do Presidente da Câma
ra, Dr. Castro Gonçalves, visi
tou os locais e terrenos onde 
devem ser construídos edifí
cios para postos clínicos para 
beneficiários das instituições 
de previdência.

Provisòriamente, o posto clí
nico, nesta cidade, ficará a fun
cionar no edifício do Sindicato 
Têxtil.

O Sr. Presidente da Câmara, 
combinará, com o urbanista, o 
local e terreno onde deve ser 
construído tal edifício. Daqui 
seguiu a comitiva para Vizela, 
onde foi já escolhido o local 
para o posto que ali deve ser 
construído.

cfeatro <3oróâo

para com V. Ex.a um compromisso : 
o de o termos como Presidente de 
Honra.

E' com imensa satisfação que reco
nhecemos não o termos desgostado e 
é com muito reconhecimento que lhe 
agradecemos mais esta prova da sua 
boa amizade e imerecida atenção.

*r
A’ volta das Festas Qualterianas, 

parece-me oportuno fazer certas con
siderações que outra intenção não têm 
que não seja a de prestar, a par de 
algnns esclarecimentos, a justa home
nagem devida àqueles que mais se 
distinguiram nos preparativos da sua 
realização.

Há, como V. Ex.as sabem, algumas 
opiniões contrárias à realização das 
Festas Qualterianas e todas (poucas, 
ou muitas, não interessa) se funda
mentam no argumento de que o tem
po não vai para Festas.

Se bem que eu não seja, por tem
peramento pessoal, muito dado a fes
tas, parece-me que, tratando-se das 
Festas da Cidade (que outra coisa não 
são as Festas Qualterianas) tal argu
mento se não justifica, nem pode ser 
aceite, visto que, se os tempos, vão 
difíceis, nem são as Festas da Cidade 
que causam as dificuldades existentes, 
nem, tampouco, as agravam. Além 
disso, trata-se de, a exemplo do que 
fazem as outras terras do país, man
ter uma tradição que, todos os anos, 
traz à nossa Terra, milhares de foras
teiros, que ficam sendo outros tantos 
milhares de admiradores e propagan
distas da nossa Terra e das nossas 
Festas.

De resto, nada adiantaria a cidade 
de Quimarães, abandonando a reali
zação das suas Festas tradicionais e 
por-se a chorar tristezas.

Parece-me, pois, que a maior parte 
dos vimaranenses estará de acordo em

ue a realização das Festas da sua
erra se terá e deverá repetir, en

quanto for possível.
Não faltará, para garantir a sua rea

lização, quem se disponha a trabalhar 
e quem se disponha a prestar-lhe o 
seu auxílio.

Tendo, pela primeira vez, tomado 
parte na sua realização, pude verifi- 
ca-lo, e uma vez que eu mais não fiz 
(na realidade e quanto a trabalho) do 
que ser, digamos, um segundo presi
dente honorário, creio que ninguém, 
melhor do que eu, poderá ter avalia
do o esforço, a tenacidade, a boa von
tade e o indiscutível bairrismo, de 
que, permanentemente, deram provas 
os restantes componentes da Comis
são a que tive a honra de presidir.

Com gente assim, não custa, de 
facto, assumir a responsabilidade de 
ser presidente, visto que, sem traba
lho, sem canseiras e sem preocupa
ções, se fica, antecipadamente, certo 
do bom êxito da emprêsa e das hon
ras do lugar.

Ora, é necessário que as honras 
que me são dirigidas, como presi
dente da Comissão Executiva, vão, 
inteiramente, para as pessoas a quem 
elas são devidas, por justíssimo me
recimento.

Elas vão, portanto, para os restan
tes membros da Comissão, porque, 
só a eles pertencem e, estou certo, de 
que todos eles concordarão comigo 
etn que se destaque o nome do Sr. 
Rodrigo de Abreu, porque ele foi, 
indiscutivelmente, aquele que, incan- 
sàvelmente, se dedicou às Festas, com 
inteiro prejuízo dos seus interesses 
profissionais, das suas comodidades 
e, até, do seu indispensável descanso.

Quem teve ocasião de ver a preci
são e a oportunidade das suas ordens 
de serviço (chamemos-lhe assim), dos 
seus orçamentos, dos seus cálculos e

d e  to d a s  a s  s u a s  in d ic a ç õ e s ,  v e r if ic o u  
q u e  n a d a  lh e  e s c a p a v a  e  q u e  a s  F e s ta s  
n ã o  p o d e r ia m ,  s e m  a  s u a  c o la b o r a ç ã o ,  
t e r  a t in g id o  o  b r i lh a n t i s m o  c o n s ta t a 
d o ,  p o r q u e ,  m u i to s  p o r m e n o r e s  n o s  
t e r i a m  e s q u e c id o  e  a lg u m a s  c o is a s ,  
m e s m o , s e  n ã o  t e r ia m  fe i to .

C o m o  p r e s id e n te  d a  C o m is s ã o  E x e 
c u t iv a ,  e u  t in h a  d e  c u m p r i r ,  p a r a  
c o m ig o , S r .  R o d r ig o  d e  A b r e u ,  e s te  
g r a t í s s im o  d e v e r ,  c e r to  d e  q u e ,  n e  
n h u m  d o s  o u t r o s  e le m e n to s  ( c a d a  q u a l 
v a lio s ís s i tn o  n o  c a r g o  e  n o s  s e rv iç o s  
q u e  lh e s  fo r a m  d is t r i b u í d o s ) ,  v e rá , 
n e s ta  m in h a  r e f e r ê n c ia  e s p e c ia l  à  s u a  
p e s 9o a , a  m e n o r  in te n ç ã o  d e  d im i 
n u i r  o  v a lo r  q u e  to d o s ,  c o m  o  se u  
m a g n íf ic o  a u x í l io ,  e m p r e s ta r a m  à r e a 
liz a ç ã o  d a s  F e s ta s  e  à  m in h a  p e s s o a .

S e r h  in d e s c u lp á v e l  q u e  e u  n ã o  fi
z e s s e  u m a  r e f e r ê n c ia ,  a in d a  q u e  b r e 
v e , m a s  d e  m u i ta  g r a t id ã o ,  a  to d o s  
a q u e le s  q u e  c o n c o r r e r a m , m o n e tà r ia -  
m e n te ,  p a r a  a s  F e s ta s  d a  C id a d e ,  r e 
c e b e n d o  a C o m is s ã o  c o m  t a n t a  f r a n 
q u e z a  e  h o s p i t a l id a d e ,  q u e  n o s  d e ix a 
ra m  a c e r te z a  d e  q u e  a s  F e s ta s  Q u a l  
t e r i a n a 9 n u n c a  d e ix a r ã o  d e  re a l iz a r -  
-s e  p o r  fa l ta  d e  a u x i l io  d o s  v im a ra -  
n e n s e s .

S e m  p ô r  e m  d e s ta q u e  e s te  o u  a q u e 
le s u b s c r i to r ,  u m a  o u  o u t r a  f r e g u e s ia  
d o  c o n c e lh o , h á  n e c e s s id a d e  d e  fa z e r  
j u s t i ç a ,  e s c la r e c e n d o  q u e  a s  F e s ta s  d a  
C id a d e  9e d e v e m  a to d o  o  c o n c e lh o , 
v is to  q u e ,  s e m  o s  d o n a t iv o s  q u e  d e  
c e r ta s  f r e g u e s ia s  r e c e b e m o s , n u n c a  
te r ia  s id o  p o s s ív e l p e n s a r - 9e , s e q u e r ,  
n u m  o r ç a m e n to  q u e  se  a p r o x im a s s e  
d o  q u e  fo i o  d a s  fe s ta s  d e s te  a n o ,  
a p e s a r  d e  a  C â m a r a  t e r  e le v a d o  p a r a  
o  d o b r o  o  s e u  d o n a t iv o  a n te r io r ,  
fa c to  q u e  é  m u i to  d e  r e c o n h e c e r  e 
a g r a d e c e r  e  q u e  se  d e v e  a o  E x . m0 S r .  
P r e s id e n te  d a  C â m a r a  e ,  p o r  i s s o , e u  
a p r o v e i to  e s ta  o p o r tu n id a d e  p a r a  t e s 
te m u n h a r ,  p ú b lic a m e n te ,  a V. E x  •  o  
r e c o n h e c im e n to  e  o  a g r a d e c im e n to  d a  
C o m is s ã o  E x e c u t iv a .

P a r a  c o m p le ta r  a s  m in h a s  c o n s id e 
ra ç õ e s ,  fa l ta -m e  fa z e r  d u a s  r e f e r ê n c ia s  
e  p ô r  e m  r e l e v o :

A C o m is s ã o  d a  M a r c h a  G u a l te r ia n a  
e  a  C o m is s ã o  d a s  T o u r a d a s .

S e m  a c o la b o r a ç ã o  d e s ta s  C o m is 
s õ e s ,  a 9 F e s ta s  Q u a l te r ia n a s  te r ia m  
f ic a d o  m u i to  à q u e m  d o  q u e  fo i  p o s 
s ív e l f a z e r - s e .

A ' C o m is s ã o  d a  M a r c h a  d e v e - s e  o  
n ú m e r o  p r in c ip a l  e  o r ig in a l  d a s  F e s 
t a s  d a  C id a d e  e q u e  a t r a iu  a  G u im a  
rã e s  a q u e le  m a r  d e  g e n te  q u e  i n u n 
d o u  a c id a d e  n a  n o i te  d e  s e g u n d a -  
- f e i r a .

N ã o  é  a  m im  q u e  c o m p e te  p ô r  em  
d e s ta q u e  o s  r e a l iz a d o r e s  d a  M a rc h a  
G u a l te r ia n a .

M a s , s e  m e  é  p e r m i t id o  (e  d o  q u e  
se i)  a lé m  d o  G r a n d e  A r t i s ta  e  M e s tre  
J o s é  d e  P in a  (s e m  o  q u a l  a  M a rc h a  
n u n c a  te r ia  t i d o  re a l iz a ç ã o ) ,  e  q u e  
a p e s a r  d a  s u a  id a d e  e , in f e l iz m e n te ,  
d a  s u a  p o u c a  s a ú d e ,  fo i  in c a n s á v e l  
p a r a  q u e  a  M a rc h a  n ã o  d e ix a s s e  d e  
t e r  o  s e u  a p o io  p a te r n a l  e  a  s u a  d i-  
r e c ç ã o  a r t í s t i c a ,  p e n s o  q u e  n ã o  e x o r 
b i t a r e i  s e  p u s e r  e m  d e s ta q u e  o  n o m e  
d o  S r .  A lb e r to  L a r a n g e i r o  d o s  R e is , 
c u jo  v a lo r  e  t r a b a lh o ,  ju lg o  r e s u m ir ,  
c o m  ju s t i ç a ,  c la s s if ic a n d o - o  c o m o  o  
R o d r ig o  d e  A b r e u ,  d a  M a r c h a  G u a l 
t e r ia n a .

A  C o m is s ã o  d a s  T o u r a d a s  a p r e 
s e n to u  a o s  v is i t a n te s  e  a f ic io n a d o s  
d u a s  m a g n íf ic a s  c o r r id a s ,  u m a  d a s  
q u a i s  ju lg o  q u e  n ã o  p o d e r á  s e r  u l 
t r a p a s s a d a  e m  q u a lq u e r  P r a ç a  d o  p a ís .

O s  e s fo rç  ;s  q u e ,  p a r a  i s s o ,  d is p e n -  
d e r a m ,  d e v e m  f ic a r  r e g i s ta d o s  c o m o  
d o s  q u e  m a is  c o n t r ib u i r a m  p a r a  o  
b r i lh a n t i s m o  d a s  F e s ta s  e  p a r a  o  b o m  
n o m e  d e  G u im a r ã e s .

Ante9 de terminar, não posso dei
xar de testemunhar o agradecimento 
e os parabéns da Comissão ao Sr.

Pede-nos a Emprêsa do Tea
tro Jordão para prevenir que, 
em virtude de contínuas recla
mações, resolveu, a partir de 
1 de Outubro próximo, aca
bar cotn os chamados lagares 
permanentes na sua casa de es- 
pectáculos, aceitando, porém, 
assinaturas mensais, dando nis
so preferência aos Srs. Espec
tadores que ocupavam os re
feridos lugares permanentes. 
Para tal, deverão os mesmos 
fazer a requisição dos respec- 
tivos cartões de 10 a 20 do 
corrente mês, pois, passado 
que seja esse prazo e até ao 
dia 26, serão marcados os lu
gares indistintamente a quem 
o desejar.

P a r a  u m  b o m  fa to ,  é  n e c e s s á r io  u m a  
b o a  c a m i s a . . .  226

G IR Â  é  a c a m is a  q u e  lh e  s e rv e . 
E x c lu s iv o  d a  Casa Larangairo*

A n tó n io  é e  S o u s a  L im a , c o m o  A u to r  
d o  c a r ta z  a n u n c ia d o r  d a s  F e s ta s .  E s se  
c a r ta z  fo i  a g u a r d a  a v a n ç a d a  q u e  c o n 
t r i b u i u  p a ra  o  ê x ito  d a s  n o s s a s  F e s ta s .

O s  s e u s  m a g n íf ic o s  d o te s  d e  A r t i s ta  
f ic a ra m  c o n f i r m a d o s  n e s s e  c a r ta z  e  a o  
s e u  b a i r r i s m o  ( o o r q u e  o u t r o  in te r e s s e  
lh e  n ã o  t r o u x e )  f ic a m o s  n ó s  e  a c id a 
d e  d e v e n d o  a ’g u m a s  h o r a s  d e  t r a b a 
lh o  e d e  c a n s e i r a s .

A p r o v e i to  e s ta  r e f e r ê n c ia  p a r a  p ô r  
e m  d e s ta q u e  a in d a  0  b r i lh a n t í s s im o  
c o n c u r s o  q u e  e m p r e s to u ,  t a m b é m , à  
M a r c h a , c o m  o  l in d í s s im o  c a r r o  q u e  
a p r e s e n to u ,  c o n s e g u id o  à  c u s t a  d o  
se u  ta le n to ,  d o  s e u  t r a b a lh o  e  d o  se u  
d in h e i r o .

A o  E x .mo S r .  C a p i tã o  M a g a lh ã e s  
C o u to  e  I lu s tr e  P r e s id e n te  d o  G  é m io  
d a  L a v o u ra  d e  G u im a r ã e s ,  d e v e  a  c i
d a d e  e a  C o m is s ã o  a  r e a l iz a ç ã o  c o m 
p le ta  d a s  F e i ra s  e  d o  C o n c u r s o  P e 
c u á r io ,  q u e  p r e e n c h e r a m ,  c o m p le ta 
m e n te  e  b r i lh a n te m e n te ,  o  p r im e i r o  
d ia  d a s  F e s ta s

R e s ta - n o s  a p r e s e n ta r  o s  a g r a d e c i  
m e n to s  d a  C o m is s ã o  à  I m p r e n s a ,  em  
g e r a l ,  m a 9 , e m  e s p e c ia l ,  à  Im p r e n s a  
d o  P o r to ,  p e la  fo rm a  c o m o  o s  E x .mos 
D ir e c to r e s  d o s  t r ê s  p r in c ip a i s  D iá r io s  
se  d ig n a r a m  re c e b e r - n o s  e  a c o lh e r  o  
n o s s o  p e d id o  d e  fa z e r e m  o  re c la m e  
d a s  n o s s a s  F e s ta s ,  d e  q u e  o s  s e u s  
d ig n ís s im o s  r e p r e s e n ta n te s  e m  G u i 
m a r ã e s  s e  e n c a r r e g a r a m , p o n d o  n i s 
so  to d o  o  s e u  e m p e n h o  d e  b o n s  
b a i r r i s t a s .

A ' I m p r e n s a  lo c a l, p o r  t u d o  q u a n to  
fe z , e m  fa v o r  d a s  F e s ta s  d a  C id a d e ,  
c o m  m a n if e s to  p r e ju íz o  d o s  s e u 9 i n 
te r e s s e s  m a te r ia i s .

A 's  E x  mas A u to r id a d e s  ( a q u i  m u i 
to  d ig n a m e n te  r e p r e s e n ta d a s  p e lo  
E x .mo C o m a n d a n te  d a  Q . NL R . e  
C o m a n d a n te  M il i ta r )  q u e  se  d ig n a r a m  
p r e s t a r - n o s  a  s u a  a m á v e l e  i n d i s p e n 
s á v e l c o la b o r a ç ã o ,  f ic a m o s  d e v e n d o , 
t a m b é m , u m  in e s t im á v e l  p r é s t im o .

*
C r e io  t e r  c h e g a d o  a o  fim  d o  m e u  

d e v e r ,  se m  t e r  c o m e t id o  q u a lq u e r  la 
p s o .  F o i  e s s a ,  p e lo  m e n o s , a  m in h a  
p r e o c u p a ç ã o ,  m a s , s e , p o r  f a ta l id a d e , 
a s s im  n ã o  s u c e d e u ,  n ã o  fa l ta r á  te m p o  
p a r a  r e p a r a r  q u a lq u e r  fa lta  a  q u e m  
n ã o  fa lta  v o n ta d e  d e  s e r  j u s to .

L e v a n to  a  m in h a  ta ç a  p a r a  b r i n d a r :
P o r  V . E x .* , S r .  P r e s id e n te  d a  C â 

m a r a ;
P e la  9a ú d e  e lo n g a  v id a  d e  V . E x .* , 

S r .  A n tó n io  J o s é  P e r e i r a  d e  L im a ;
P o r  t o d o s  o s  P r e s e n te s  e 
Pop Guimarães*

No MEU
C a n t in h o

Os propósitos firmes também 
quebram. Tencionava dar sue- 
to esta semana. Mas o ensejo 
e 0 vício não consentem.

Numa das cinco amáveis ca
sas aonde tive de ir para saber 
pela Rádio a marcha do meu 
Internacional, tive a informa
ção de que a StelLa, Revista 
elegante de Fátima, era digna 
de me entrar na bolsa. E’ men
sal e leva só 25 escudos por 
ano.

Recebi Janeiro e Agosto. 
Gostei.

No fascículo de Julho aque
ci deliciosamente ao ver nas 
Horas Pequenas uma empol
gante descrição do meu Gerês.

Clarisse de Miranda revelou 
-me esplêndidamente a igno
rância minha da terra que me 
deu o berço.

Se em toda a revista encon
trei lindas notas, aquela en
trou-me fundo no coração e 
até me recordou o meu Tude 
de Sousa e o eminente Antero 
de Figueiredo.

Que pedaço de ler tão delei
toso !

# * *

Um segredo divulgado.
O nosso incansável Elísio, 

nos seus anseios de Poeta, so
nha cantar Fátima.

Se visse na Stella de Agosto 
o soneto de Cândida Ribeiro, 
ficaria com justa inveja à Poe
tisa.

** *
Quarta-feira, dia 4.
Miranda de Andrade, com o 

seu fundo no «Correio do Mi
nho» de ontem homenageou 
belamente, belissimamente, Es- 
posende e desculpou caridosa
mente Raul Brandão.

Literato e Jornalista de mão 
cheia 1

* * #

Também me deleitei com o 
«Diário do Minho» de ontem 
lendo a alocução do novo Pá
roco de Freixo.

Há nessa alocução muito va
lor !

Da última Renascença que 
direi ?

Um relance a fugir já me 
encantou.

* * *

E o nosso Gualberto já zan
gado?. ..

G.

A propósito das muitas pla
cas de sinalização automobi
lística que a cidade agora pos- 
sue, lembram nos a conveniên
cia de, a exemplo do que se 
verifica noutras terras, ser colo
cado, no Largo Prior do Cra- 
to, em frente às escadinhas, 
um resguardo que obste a que 
os peões, que as descem em 
correrii, atravessem descuida
damente a rua, o que obriga 
os automobilistas que por ali 
passam a usar de toda a pru
dência, pois, por mais de uma 
vez já, têm estado iminentes 
graves desastres.

Como concordamos com a 
lembrança, aqui a deixamos 
arquivada,crentes de que quem 
de direito a tomará 11a devida 
consideração.

VITÓRIA S P O R T  C L U B
N a  s e d e  d e s te  C lu b  a c e i ta m - s e  a té  

a o  d ia  12  d o  c o r r e n te ,  p r o p o s ta s  
p a r a  0  a r r e n d a m e n to  d o s  b u f e te s  e 
e x c lu s iv o  d a  v e n d a  d e  f r u t a s  n o  C a m 
p o  d a  A m o r o s a .

DR. ALVARO CARVALHO
MÉDICO DENTISTA

Ausente até fins de Setembro

Apesar da falta de certo9 artigos, a 
CASA LARANGEIRO prima pelo 
seu incomparável sortido.

Visite pois a Casa Larangairo*

Rosas 0 Espinhos!
Querida Amiga:

N ã o  ig n o r a v a  a lg u m a s  d a s  c o n t r a 
r ie d a d e s  d a  tu a  v id a ,  m a 9 lo n g e  d e  
m im  e s ta v a  a  s u p o s i ç ã o  d e  q u e  fo s 
s e m  t a n ta s  c o m o  a s  q u e  m e n c io n a s te  
n a  tu a  ú lt im a  c a r t i n h a .  D e  f a c to , n ã o  
e r a s  d ig n a  d e  t a n ta s  c o n s u m iç õ e s ,  
v is to  q u e  és  u m a  p e s s o a  q u e  te n s  
c o n c o r r id o ,  t a n to  q u a n to  p o s s ív e l ,  
p a r a  d e ix a r e s  a lg u m a  c o u s a  d e  ú ti l  
n a  t u a  p a s s a g e m  p o r  e s te  m u n d o .  E' 
c e r to  q u e  a s  i lu s õ e s  e  a s  s u r p r e s a s  
p e r s e g u e m , m u i ta s  v e z e s , a s  p e s s o a s  
q u e  fa z e m  p a r t e  d a  b o a  s o c ie d a d e  e 
d e ix a m  e m  p a z  a q u e la s  q u e  v e g e ta m  
e m  c a m p o  c o n t r á r io .  D iz  0  n o s s o  p o 
v o , r e f e r in d o - s e  à  b o n d a d e  e à  m a ld a 
d e ,  q u e  o  fa c to  d e  u m a  p e s s o a  9e r  
b o a  n ã o  q u e r  d iz e r  q u e  a m e s m a  se ja  
fe liz , p o r q u e  D e u s  s u je i t a ,  n e s te  m u n 
d o ,  o s  b o n s  a  v á r io s  re v e z e s ,  a fim  d e  
o s  g lo r i f ic a r  n o  m u n d o  d a  e t e r n id a d e  
e  q u e ,  q u a n to  a o s  o u t r o 9 , n ã o  s u c e d e  
o  m e s m o . P o r  m im , n ã o  c o n te s to  
e s s e  r a c io c ín io ,  m a s  0  q u e  é  v e r d a d e ,  
é  q u e  s ó  u m a  c re n ç a  e u m a  fé  m u i to  
f o r te s  p o d e r ã o  e v i ta r  o  d e s e s p e r o ,  em  
c e r to s  c a s o s .  No e n ta n to ,  q u a n to  a 
t i ,  n ã o  h á , f e l iz m e n te , m o tiv o  p a r a  
d e s e s p e r a r e s  e , p o r t a n t o ,  n ã o  p e r c a s  
a  t u a  h a b i tu a l  p a c iê n c ia  n e m  a b a n 
d o n e s  a  b o a  c o m p a n h ia  d a  r e s ig n a ç ã o .  
P r o c u r a  d i s t r a i r  0  t e u  e s p í r i t o  e  n ã o  
c o n c e n t r e s  n e le  a  fa l ta  d e  e s p e r a n ç a  
n a  ju s t i ç a  d iv in a .  T e n s  o u v id o  d iz e r  
q u e  «Deus cose direito com linhas 
tortas* e  i s s o  q u e r  s ig n i f ic a r  q u e  E le , 
q u e  t u d o  p o d e ,  n ã o  d e ix a r á  d e  te  
c o m p e n s a r  d e  q u a lq u e r  f o r m a .  E n t r e 
t a n t o ,  m in h a  q u e r id a  A m ig a  M. E., 
r e te m p e r a  a s  t u a s  f o r ç a 9 e  a  tu a  c o r a 
g e m  c o m  o s  o lh o s  n u m  f u t u r o  d e  m e 
lh o re s  d ia 9 e  s e g u e  o  e x e m p lo  d e  u m a  
o u t r a  m in h a  a m ig a ,  d e  q u e m  h á  d ia s ,  
r e c e b i  u m a  c a r t a ,  o n d e ,  e n t r e  o u t r a s  
c o u s a 9 , m e  d iz ia  o  s e g u i n t e :  « P a r a  
e s p a lh a r  m e la n c o lia s  e  t r i s t e z a s ,  n ã o  
h á  n a d a  m e lh o r  d o  q u e  p a s s a r  a lg u m  
te m p o  n u m  s í t io  o n d e  t u d o  is s o  s e  
e s q u e c e .  F o i  0  q u e  e u  fiz , a in d a  h á  
p o u c o  te m p o ,  n a  c o m p a n h ia  d e  o u t r a  
a m ig a  m u i to  í n t im a .  M u d á m o s  d e  
m e io  e  d e  a m b ie n te  d u r a n t e  a lg u m a s  
h o r a s  e  fo m o s  tã o  fe liz e 9 q u e  e n c o n 
t r á m o s  a q u i lo  q u e  d e s e já v a m o s . N e s 
se  lu g a r ,  o n d e  s ó  o  c h i l r e a r  d o s  p a s 
s a r in h o s  e  o  m u r m ú r io  d e  á g u a s  c o r 
r e n te s  in t e r r o m p ia m  o  s i lê n c io , a li 
p e r m a n e c e m o s  a t é  à  h o r a  d o  n o s s o  
r e g r e s s o .  J u n to  d e  u m a  p r e s a  d e  r ú s 
t ic o  g r a n í t i c o ,  e  d e p o is  d e  n o s  v e rm o s  
l iv r e s  d o  p ó  q u e  s e  t i n h a  a c u m u la d o  
n o s  n o s s o s  v e s t id o s ,  p o i s  p a r a  is so  
te v e  a  m in h a  a m ig a  a  g e n ia l  id e ia  d e  
le v a r  u m a  e s c o v a  c o m  e la ,  c o n v e r s a 
m o s  9o b r e  a s s u n to s  d iv e r s o s  e  r e c o r 
d a m o s ,  c o m  g r a n d e  s a u d a d e ,  a  f a l ta  
d e  a lg u m a s  a m ig a 9 q u e  a  m o r te  já  
n o 9 r o u b o u .  N o s  n o s s o s  c o ra ç õ e s ,  
t ã o  c h e io s  d e  a m a r g u r a d o  s o f r im e n to ,  
n ó s  s e n t im o s  o  p a lp i t a r  d a  n o s 9a fe li
c id a d e ,  c o m o  q u e  v in d a  d o  C é u ,  d o  
q u a l  n o s  e n c o n t r á v a m o s  m a is  p e r t i 
n h o ,  a t e n d e n d o  à  a l t i tu d e  a  q u e  e s tá 
v a m o s . O  d ia ,  c o m  a s  s u a s  v a r ia n te s  
d e  s o m b r ia s  n u v e n s  e  d e  a le g re s  e  
f a g u e i r o s  r a io s  s o la r e s ,  c o n v id a v a - n o s  
a  d i s f r u t a r  o  p a n o r a m a  d e  u m  lo n g o  
e  p i to r e s c o  h o r i z o n te ,  e n q u a n t o ,  p o r  
o u t r o  la d o ,  o  r e ló g io  d e  u m  c a m p a 
n á r io  p r ó x i tn o  a n u n c ia v a  0  m o v im e n 
t o  d o s  9e u 9 p o n te i r o s  e  a o  m e s m o  
te m p o  o  s in a l  p a r a  a  h o r a  d e  p a r t i d a ,  
u m a  v e z  q u e  t í n h a m o s  d e  r e g r e s s a r  a  
n o s s a  c a s a . E s s a  b o r a  c h e g o u  e , e n 
tã o ,  d e p o is  d e  t a n t a s  s a u d a d e s  c r ia 
d a s  e  d e  t a n t a s  r e c o r d a ç õ e s  a r q u iv a 
d a s  n o  c o r a ç ã o  d e  c a d a  u m a ,  fo m o s  
o b r ig a d a s  a  d e ix a r  p a r a  n o v a  o p o r t u 
n id a d e  a  c o n t in u a ç ã o  d a  n o s s a  d is -  
t r a e ç ã o » . A s s im  m e  fa lo u  a a m ig a  
e m  r e f e r ê n c ia ,  r a z ã o  p o r  q u e  t u  d e v e s  
p r o c u r a r  a l iv ia r  o s  te u s  a b o r r e c im e n 
to s  p e lo  m e s m o  p r o c e s s o .  A v id a  te m  
d e  s e r  e n c a r a d a  a o  sabor d o  s e u  p a 
l a d a r ,  o  m e s m o  q u e  d iz e r  d e  h a r m o 
n ia  c o m  a s  s u a s  a l t e r n a t iv a s .  P e n s a  
b e m  n is s o ,  b o a  a m ig a , e  d e p o is  m e  
d i r á s  se  s im  o u  n ã o  te n h o  r a z ã o .  
A d e u s .

Beija-te e abraça-te a 
Tua muito dedicada

4,9/ 1946.
Ifaria Margarida.

Novo Conservador do R. Predial
N o  d ia  31  d e  A g o s to , ú l t im o ,  t o 

m o u  p o s 9e  d o  c a r g o  d e  C o n s e r v a d o r  
d o  R e g is to  P r e d ia l  d e s ta  C o m a rc a  o  
n o s s o  i lu s t r e  c o n te r r â n e o  S r .  D r .  A r 
t u r  R ib e i r o  d e  A r a ú jo  Fa*da, q u e  fo i 
t r a n s f e - id o ,  a  s e u  p e d id o ,  d a  C o m a r 
ca  d a  P ó v o a  d e  V a rz im  o n d e ,  p e la s  
s u a s  p r im o r o s a s  q u a l id a d e s  d e  in te l i 
g ê n c ia  e  d e  e d u c a ç ã o ,  s o u b e  c o n q u is 
t a r  as  m a io re s  s im p a t ia s  e  a m iz a d e s .

A o  a c to  d e  p o s s e ,  q u e  fo i c o n fe r i 
d o  p e lo  S r .  D r .  M a n u e l  B e r n a r d in o  
d e  A ra ú jo  A b r e u ,  d i s t i n to  C o n s e r v a 
d o r  d o  R e g is to  Civil e  Juiz s u b s t i t u 
to ,  e m  e x e rc ic io ,  a s s is t i r a m  d iv e r s a s  
p e s 9o a 9 d a s  m a is  ín t im a s  re la ç õ e s  d o  
n o v o  C o n s e r v a d o r ,  a  q u e m  « N o tíc ia s  
d e  G u im a r ã e s »  a p r e s e n ta  o s  s e u s  r e s 
p e i to s o s  c u m p r im e n to s ,  c o m  v o to s  
s in c e r o s  p e la s  s u a s  p r o s p e r id a d e s  p e s 
s o a is .

O  S r .  D r .  A r t u r  d e  F a r ia  f ic o u  a 
e x e r c e r ,  d o  m o m e n to  em  q u e  fo i e m 
p o s s a d o  n a s  s u a s  n e v a s  fu n ç õ e s ,  o  
lu g a r  d e  J u iz  d e  D i r e i to ,  s u b s t i t u t o ,  
d a  C o m a r c a  d e  G u im a r ã e s .

A personalidade conhece-se pela sua 
apresentação.

Compre uma Camisa Girâ, que 
é o complemento para uma boa 
toilette.

Exclusivo da
CASA LARANGEI RO.

DO MEU CANHENHO
Trinta e nove 

anos depois
Como sincera católica que era, mi

nha saudosa mãe, que Deus haja, 
havia prometido boa esmola a Nossa 
Senhora da Peneda, erecta na serra 
do mesmo nome e delimitando os 
raianos concelhos dos Arcos e Mel- 
gaço, a entregar na festa grande do 
ano em que eu, terminado o curso 
de professor primário, obtivesse a 
minha primeira colocação no ensino 
oficial.

Ora eu, com o rolo do diploma 
debaixo do braço, qual gladiador da 
velha Roma a caminho do ansiado 
Circo, aportei ao9 pátri09 lares, ai 
pelo9 fins de Julho do ano de 1906. 
Em princípios de Janeiro do ano se
guinte, 1907, conseguia o meu pri
meiro despacho; e, ao chegar o dia 
31 do mesmo, depunha, nas mãos 
daquela que me dera o ser, o meu 
drimeiro vencimento, modesta mas 
sentida retribuição do muito que co
migo havia dispendido, durante os 
três longos anos do curso normal e 
sabe Deus com que sacrifício...

Ao dealbar do mês de Setembro 
daquele já referido ano de 1907, on 
seja há trinta e nove fins de verão, na 
nossa morada, à Rua de António Fei- 
jó, tudo eram preparativos para a 
grande e prometida jornada.

Na caravana, ia mais gente do nos
so bairro. Novos e velhos, moças e 
mães discutiam merendeiros e meios 
de transporte. E, vai senão quando, 
na tarde da primeira terça-feira do 
mês, dois trens, puxados por três la
zarentos bucéfalos cada, nos condu
zem à fidalga vila da Barca, e, dali, à 
dos Arcos, depois de havermos atra
vessado as pitorescas povoações da 
Ribeira, Qetnieira. Gândara, Santa 
Cruz, Bravãe9 e Oleiros, com o len
dário Linia sempre à vista e o majes
toso Convento de Refojos espreitan
do no9, da outra margem, em aspec
tos e cambiantes ultra-variados.

U m a  v e z  n o s  A r c o s  e  a p r a s a d o  0  
d ia  d e  s á b a d o ,  p a r a  o s  d o is  c a r r o s  
n o v a m e n te  n o s  p r o c u r a r e m ,  n a  v ila  
B a rc a , e i s - n o s  to d o s ,  c e rc a  d u n s  t r i n 
ta ,  a  c a m in h o  d a  S e r r a  d a  P e n e d a ,  a  
p é ,  e s p e r a n ç a d o s  e m  q u e ,  d a l i  a  h o 
r a s ,  a lc a n ç a r ía m o s  C a b a n a  M a io r ,  lo 
c a l id a d e  a o n d e  n o s  h a v ia  9Íd o  p r o 
m e t id o  p o u s a d a . . .  O  p io r  fo i  a t r a 
v e s s a r m o s  a s  in te r m in á v e is  v e r e d a s  
d e  G ie la ,  A z e re  e  G r a d e ,  q u e  n o s  
c o n s u m ir a m  a  t a r d e  in t e i r a ,  c h e g a n 
d o ,  n o i te  j á ,  à  c u b iç a  d a  C a b a n a  
M a i o r ! L o g o  a p a r e c e r a m , n o  lo c a l, 
o s  n o s s s  h o s p e d e i r o s ,  q u e  fo r a m  i n 
c a n s á v e is  p a r a  n o s  a lo ja r e m  a  t o d o s ,  
u n s  e m  c a m a s ,  o u t r o 9 e m  m o n te s  d e  
p a lh a ,  a p ó s  a  p r im e i r a  e n x e r t i a  n o 9 
m e r e n d e i r o s ,  q u e  n o 9 a c o m p a n h a v a m  
d e  P o n t e  d o  L im a . N o i te  a l ta , u m  
d o s  n o s s o 9 c o m p a n h e ir o s  a c o r d a  to d o  
o  r a n c h o ,  c o m  o  f u n d a m e n to  d e  q u e  a 
a u r o r a  d e s p o n ta v a  j á .  F o i ,  e n tã o ,  
q u e  to d o s  nÓ 9 r e p a r a m o s  q u e  o s  q u a r 
to s  e  s a la  p r in c ip a l  d a q u e la  c a 9a  a m i
g a  s e  e n c o n t r a v a m  in u n d a d o s  d e  f u 
m o , e m  r a z ã o  d u m  f o r n o ,  q u e  e s ta v a  
f u n c io n a n d o  n o  r e z - d o - c b ã o .

Tudo a pé, de lanternas em punho, 
toca de atravessar aquele9 caminhos 
de cabras, descer e 9ubir córregos 
sem fim, sem outro panorama que não 
fosse um céu polvilhado de estrelas, 
a limitar-nos o horizonte. Como na 
comitiva houvesse quem conhecia os 
caminhos, assim fomos andando, 9ein 
contrariedades de maior, até que o 
dia nos levou ao Alto do Miradouro, 
donde se avistava já o Santuário da 
Virgein, em toda a sua grandiosida
de, sem embargo da sua distância e 
distância respeitável, pois dali ao lo
cal da romaria, gastámos perto de 
quatro horas, não aem que admirás
semos as inhóapitas povoações de 
Tibo e Gavieira, aldeias do concelho 
dos Arcos de Valdevez, decerto para 
ali transportadas do Bié ou do Alto 
Zambeze!

Ranchos diversos vinham, àquela 
hora matutina, de encontro ao nosso. 
A avalanche dos romeiros é já conta
giada, a pontos dos íncolas, que por 
ali vegetavam, se revestirem das suas 
palhoças de colmo, ao verem-nos pas
sar, alegres e descuidados, por certo 
nos tomaram como habitantes de ou
tro Mundo bem diferente do se u ...

Eram dez horas da manhã quando 
atingimos os escadórios do Mosteiro, 
por sinal a imitar os do Bom Jesus 
de Braga, com as suas características 
capelas e tu d o ... No alto, seb uma 
ravina agreste, assenta o Mosteiro, 
tendo, à direita, a casa da Mesa e. à 
esquerda, um pequeno hotel. Um 
mar de gente rodeava todo o vastíssi
mo adro que os circunda. A língua 
espanhola, de mistura com a nossa, 
traz no9 à mente a bíblica Torre de 
Babel.

Tínhamos necessidade de descanso. 
Um dos nossos companheiros já tinha 
conseguido “ quartel,, para todos. 
Havia quem se lembrasse de voltar, 
novamente, aos farnéis, mas a grande 
maioria optou por entregar-se aos 
braços de Morfeu, ainda que sobre 
abundantes feixe9 de palha centeia.

Pela t a r d e ,  fo m o s  fa z e r  r o m a r ia  e  
c u m p r i r  a s  p r o m e s s a s .  T o d o s  d e 
v ia m , a f in a i . M in h a  m ã e , p e lo  q u e  o  
l e i to r  já  s a b e ;  e s ta ,  p o r q u e  e s te v e  a  
m o r r e r  d o  ú l t im o  p a r to ;  a q u e le ,  p o r 
q u e  f ic o u  l iv re  n a s  “ s o r t e s , , ;  e s t o u 
t r a ,  p o r q u e  q u e r i a  s e r  fe liz  n o  c a s a 
m e n t o . . .  As e s p a n h o la s  ia m  m a is  
a lé m  q u e  a s  p o r tu g u e s a s .  Q u a n ta s  
e u  p o r  a li v i ,  a m o r ta lh a d a s ,  d e i ta d a s  
d e n t r o  d e  a u tê n t ic o s  e s q u i f e s ,  d a r e m  
t r ê s  v o l ta 9 a o  t e m p lo , a c o m p a n h a d a s  
d u m a  b a n d a  d e  m ú s ic a  I 

No final, pela noite dentro, d e s f o r -



NOTICIAS DE GUIMARÃES

<1 cidade
Boletim  Elegante
Anivsrsàrioi natalício*

Fizeram e fazem anos:
N o  d i a  5,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  e  c o n 

c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  s r .  A l b e r t o  J o s é  

F e r n a n d e s ;  n o  d i a  11,  a  s r . *  D .  E r m e -  

l i n d a  A n g é l i c a  d e  F r e i t a s ,  v e n e r a n d a  

m ã e  d o s  n o s s o s  q u e r i d o s  a m i g o s  s r s .  D r .  

E d u a r d o  d e  A l m e i d a  e  J e r ô n i m o  d e  A l 

m e i d a ;  n o  d i a  12,  a s  s r . * *  D .  G e o r g i n a  d e  

B a r r o s  S i l v a ,  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  s r .  Á l v a r o  M a r t i n s  L e i t e  e  D ,  

R e g i n a  G u i s e ,  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a 

d o  c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  s r .  J .  S e v e r o  

d e  S o u s a  G u i s e ;  n o  d i a  13,  a  s r . *  D .  

J o a n a  V i a m o n t e  d a  S i l v e i r a  L o b o  M a 

c h a d o  e  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  J o 

s é  M a r i a  F é l i x  P e r e i r a ;  n o  d i a  l i ,  

M a d e m o i s e l l e  M a r i a  E d u a r d a  D i a s  d e  

C a s t r o  F e r n a n d e s ,  f i l h a  d o  n o s s o  p r e 

z a d o  a m i g o  s r .  J o ã o  M e n d e s  F e r n a n 

d e s  e  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  c o n c e i 

t u a d o  c o m e r c i a n t e  p o r t u e n s e  s r .  F r a n 

c i s c o  A l b e r t o  d a  C o s t a ;  n o  d i a  15,  o  

s r .  J o ã o  C a r l o s  V i e i r a  d e  A n d r a d e .

A  t o d a s  a s  s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s  

a p r e s e n t a  “ N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã e s „  o s  

s e u s  m e l h o r e s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e l i 

c i t a ç õ e s .

#
P a s s a  h o j e  o  a n i v e r s á r i o  n a t a l í c i o  

d o  m e n i n o  J o s é  J o r g e ,  f i l h i n h o  d o  n o s 

s o  s o l i c i t o  c o r r e s p o n d e n t e  e m  V i z e l a ,  

s r .  J o s é  L u i s  d e  A l m e i d a .  D e s e j a m o s -  

• l h e  l o n g a  v i d a .

Cr. Luís áe Fina
D e  v i s i t a  a  s u a  f a m í l i a ,  e s t e v e  n e s t a  

c i d a d e  o  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  

M u n i c i p a l  d o  P o r t o  e  n o s s o  b o m  a m i g o  

S r .  D r .  L u l s  d e  P i n a .

Partida* t  ohegada»
P a r t i u ,  c o m  s u a  f a m í l i a ,  p a r a  a s  

s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  G o m i d e  ( P i c o  d e  

R e g a l a d o s ) ,  o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  e  

i l u s t r e  P r o v e d o r  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  s r .  

M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s .

—  R e g r e s s a r a m ,  c o m  s u a s  f a m í l i a s ,  

d a  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  o s  n o s s o s  p r e z a  • 

d o s  a m i g o s  s r s .  G u á l d i n o  P e r e i r a ,  J o 

s é  M a r i a  P a c h e c o  R o d r i g u e s ,  J o s é  d e  

A b r e u  G u i m a r ã e s ,  M a n u e l  d a  C o s t a ,  

J o s é  M a r i a  F é l i x  P e r e i r a ,  A n t ó n i o  

T e i x e i r a  d e  O l i v e i r a ,  J o s é  M a r i a  P a 

c h e c o  R o d r i g u e s ,  A n t ó n i o  P á d u a  d a  

C u n h a  M o n t e i r o  e  M a n u e l  d a  C o s t a .

—  R e g r e s s o u  d a  m e s m a  P r a i a ,  c o m  

s u a  e s p o s a ,  o  s r .  C a p i t ã o  J o ã o  G o m e s  

d e  A b r e u  L i m a .

—  R e g r e s s o u ,  t a m b é m ,  d a  P ó v o a  d e

Como subtil película, o Pó de Arroz 
«MARLICE» favorece 09 naturais 
encantos da mulher.

Na Casa Larangeípo encontra 
V. Ex.a o Pó de Arroz «MARLICE».

raram-se de tais penitências, bailando 
e cantando até ao dia, ao som dos 
fèrrinbos, castanholas e gaitas-de-fo- 
le ...  O fogo não cessa de estoirar 
no espaço, dando a policromia dos 
potentes foguetes, aspectos estranhos 
a todos aqueles imensos fraguedos, 
que nos incomodam e acabrunham.

Uma força de Infantaria n.° 8 , de 
Braga, policiava o arraial, que decor
rera cheio de calma, durante todos os 
dias que por lá estanciámos. As ilu
minações eram simples, ainda que 
vistosas.

Depois de bem apreciarmos toda a 
romaria e de nos prepararmos para o 
regresso, descansando, mais uma vez, 
na tarde de sexta feira, pusemo-nos 
em marcha, desta vez com tenções de 
dormir em Soajo, onde havia também 
gente conhecida dos romeiros limia- 
nos. Passámos por Santo Adriào, 
Várzea e Paradela, até que, perto da 
noite, chegámos àquela importante 
povoação, que havia sido comarca, 
noutros tempos, como o atestam as 
casas do tribunal e da cadeia. Por 
sorte, não foi nesta mas naquela, que 
passámos a noite, ao som dum mal
dito harmónium, que, no largo fron
teiro, gemera toda a santa noite, para 
dar ensejo a que diversos pares dan
çassem e cantassem até ao d ia .. .

Dado o sinal de partida, depois de 
preparados os estomag09 para a jor
nada derradeira, não foi sem custo 
que demandamos Ermelo, Entre-os- 
-Rios e Ponte da Barca, sob uma tor
reira verdadeiramente tropical, que 
só terminou, ao recolhermos os nossos 
desengonçados corpos, sob os tejadi
lhos e as cortinas dos dois trens, que 
ali nos esperavam, desde o meio dia. 
Pelas três horas da tarde, estávamos 
em Ponte de Lima. Minha mãe con
tava aos da casa os sucessos da via
gem, enquanto que eu me dirigia ao 
rio Lima, a tomar um banho prolon
gado, que me libertasse do poeira e 
suores de cinco dia3, que me não 
davam vontade nenhuma de, nova
mente, escalar a Serra da Peneda, 
nestes quarenta anos mais chegados...

Todavia, ao dobar-se mais um ani
versário, sobre a minha primeira e 
última jornada à Romaria da Peneda, 
não é sem uma certa emoção que eu 
invoco esses para mim já tão longín
quos tempos, que, no dizer de Jun- 
queiró,

" . . .  são tempos de outrora,
Tempos que passam e não voltam mais; 
Quando a gente vai a rir, pela exis

tência fora,
Alegres, como em Julho, um bando 

de pardais...,,
Porto, 1-9-946.

António Joté do Oliveire.

Varzim, o nosso bom amigo sr. Eze- 
quiel de Sousa.

—  P a r t i r a m  p a r a  a  m e s m a  P r a i a ,  

c o m  s u a s  f a m í l i a s ,  o s  n o s s o s  b o n s  a m i 

g o s  s r s .  A n t ó n i o  d e  S o u s a  L i m a ,  S e 

b a s t i ã o  M e n d e s ,  E d u a r d o  L a g e  J o r d ã o ,  

L u l s  M e n d e s  L o p e s  C a r d o s o ,  J o s é  

M e n d e s  R i b e i r o  J ú n i o r  e  J o ã o  T e i x e i 

r a  d e  A g u i a r .

—  T a m b é m  t e m  e s t a d o  d  v e r a n e a r  n a  

m e s m a  P r a i a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  

A r m i n d o  M a r i a  F e r n a n d e s .

—  R e g r e s s o u  d o  P o r t o  o  n o s s o  b o m  

a m i g o  s r .  A n t ó n i o  A l v e s  d e  A l m e i d a .

—  P a r t i u  p a r a  E s p i n h o ,  c o m  s u a  

e s p o s a ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  J o ã o  

D i a s  P i n t o  d e  C a s t r o .

—  P a r t i u  p a r a  a s  s u a s  p r o p r i e d a 

d e s  d e  P e n c e l o  a  s r . *  D .  M a r i a  d e  

L o u r d e s  G e r a l d o .

—  P a r t i u  p a r a  o  G e r e z ,  p a r a  t r a t a 

m e n t o ,  a  s r . *  D .  J ú l i a  L a g e  J o r d ã o .

—  E n c o n t r a m - s e  a  v e r a n e a r  e m  V i 

z e l a ,  c o m  s u a s  f a m í l i a s ,  o s  n o s s o s  p r e 

z a d o s  a m i g o s  s r s .  P r o f .  A n t ó n i o  J o s é  

d e  O l i v e i r a ,  d o  P o r t o  e  G u i l h e r m e  P i n 

t o ,  d e  C a s t e l o  d a  M a i a ,

—  R e g r e s s o u  d o  G e r e z ,  c o m  s u a  f a 

m í l i a ,  o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  s r .  A n t ó 

n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  L i m a .

—  P a r t i r a m  p a r a  a  P ó v o a  d e  V a r z i m  

o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  E l e u -  

t é r i o  e  J o s é  R a m o s  M a r t i n s  F e r n a n d e s  

e  a s  f a m í l i a s  d o s  n o s s o s  b o n s  a m i g o s  

s r s .  A n t ó n i o  P i m e n t a ,  J o s é  R a m o s  C a -  

m i s ã o  e  J o a q u i m  A n t ó n i o  d a  C u n h a  

M a c h a d o .

—  R e g r e s s o u  d a  m e s m a  P r a i a  a  f a 

m í l i a  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  Á l v a r o  

A l v e s  P i n t o .

—  P a r t i u  p a r a  a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  

d e  N e s p e r e i r a ,  c o m  s u a  f a m í l i a ,  o  n o s 

s o  b o m  a m i g o  s r .  G a s p a r  G o n ç a l v e s  

C o e l h o .

—  R e g r e s s o u  d e  M o n ç ã o ,  c o m  s u a  

e s p o s a ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  A r m a n 

d o  U m b e r t o  G o n ç a l v e s .

—  R e g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  P . *  D o m i n g o s  

d a  S i l v a  G o n ç a l v e s .

Casamento
N a  i g r e j a  p a r o q u i a l  d e  S .  N i c o l a u ,  

d a  c i d a d e  d o  P o r t o ,  c o n s o r c i a r a m  s e ,  

n o  p a s s a d o  d i a  1,  o  n o s s o  e s t i m a d o  

c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  s r .  D o m i n g o s  d a  

R o c h a  T e i x e i r a ,  a c t i v o  e m p r e g a d o  c o 

m e r c i a l ,  f i l h o  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  

s r .  L u l s  M a r i a  F i l i p e  T e i x e i r a  e  d e  

s u a  e s p o s a  a  s r . *  D .  C o n c e i ç ã o  d a  R o 

c h a  T e i x e i r a ,  e  a  g e n t i l  m e n i n a  M a r i a  

A m é l i a  F e r r a z ,  f i l h a  d o  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  e  c o n c e i t u a d o  t n d u s t r i a l  d a  c i 

d a d e  d o  P o r t o ,  s r .  M a n u e l  F e r r a z  e  

d e  s u a  e s p o s a  a  s r . *  D .  M a r i a  d e  L o u r 

d e s  F e r r a z ,  t e n d o  a s s i s t i d o  a o  r e l i g i o 

s o  a c t o  m u i t a s  s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s  

d a s  r e l a ç õ e s  d o s  n o i v o s  e  d e  s u a s  f a 

m í l i a s ,  t e n d o  s i d o  s e r v i d o ,  n a  c a s a  d o s  

p a i s  d a  n o i v a ,  a p ó s  a  c e r i m ó n i a ,  u m  

p r i m o r o s o  c o p o  d e  á g u a .  q u e  d e u  e n s e 

j o  à  t r o c a  d e  m u i t o s  b r i n d e s .

A o s  n o i v o s  d e s e j a m o s  a s  m a i o r e s  

v e n t u r a s .

MARLICE -  NOSEL -  VION -  CARÚ 
São perfumes de grande classe. 

Há venda na Casa Larangeiro.
Na Casa Larangeiro encontra 

V. Ex.a, minha senhora grande 
sortido em produtos de beleza.

FALEGIMEMTDS e SUFRÁGIOS
João Aires Pita Teles de Melo Meneses 

e Castro
N a  s u a  l e s iu ê n c ia ,  à R u a  d e  C a  

m o e s .  d e s t a  c id a d e ,  e  c o n f o i t a d o  
c o m  t o d o s  o s  S a c r a m e n t o s  d a  S a n ta  
M a d re  I g r e ja ,  f in o u - s e ,  a p ó s  c r u c i a n 
t e s  s o f r im e n to s  e  n a  e s p e r a n ç o s a  i d a 
d e  d e  17 a n o s .  o  a lu n o  d o  4  0 a n o  d o  
L ic e u  d e  M a r t in s  S a r m e n t o ,  d e s ta  c i 
d a d e ,  S r .  J o ã o  A ir e s  P i t a T e l e s  d e  M e 
lo  M e n e s e s  e  C a s t r o ,  f i lh o  d o  S r . D r. 
J o ã o  T e l e s  d e  M e lo  M e n e s e s  e C a s 
t r o ,  n o t á r i o  d e  P o n ta  d o  S o l , I lh a  d a  
M a d e ir a ,  e  d e  s u a  e s p o s a  a  S r.*  1). 
M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  B a r r o s  P i t a  d e  
M e lo  e  C a s t r o  e  n e to  d o  n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  e a n t i g o  C o n s e r v a d o r  d o  
R e g is to  P r e d ia l  n e s t a  C o m a r c a  S r .  
D r .  T e o d o r o  T e i x e i r a  P i ta .

O  s e u  f u n e r a l ,  q u e  r e g i s to u  n u m e 
r o s a  e  s e le c ta  a s s i s tê n c ia ,  r e a l iz o u  se  
n a  s e x ta - f e i r a  n a  p a r o q u ia l  d e  S . S e 
b a s t i ã o ,  t e n d o  s id o  o  c a d á v e r  r e m o 
v id o  e m  s e g u id a  p a r a  o  C e m i té r io  
d e  A to u g u ia .

O  c a d á v e r  a c h a v a - s e  e n c e r r a d o  
e m  lu x u o s a  u r n a  d e  m o g n o  c o b e r t o  
c o m  a b a n d e i r a  d a  A c a d e m ia  e  r o 
d e a d a  d e  m u i to s  b o u q u e t s  d e  f o r m o 
s a s  f lo r e s  n a tu r a i s ,  c o m  s e n t id a s  d e 
d ic a tó r i a s  d a  fa m il ia  e  d e  p e s s o a s  
a m ig a s .

E n t r e  a  n u m e r o s a  a s s i s tê n c ia  v i 
m o s  : A r c ip r e s t e  d e  G u im a r ã e s ,  p ro  
f e s s o r e s  d o  L ic e u ,  V ic e  P r o v e d o r  d a  
M is e r ic ó r d ia ,  e s t u d a n t e s ,  c o m e r c ia n  
t e s ,  i n d u s t r i a i s ,  f u n c io n á r io s  p ú b l i 
c o s ,  s a c e r d o te s ,  C o n f e r ê n c ia s  d e  S . 
V ic e n te  d e  P a u lo ,  m u i t a s  s e n h o r a s ,  
e tc .

O r g a n iz a r a m  se  d o is  ú n ic o s  tu r n o s ,  
p e g a n d o  a o  c a i x l o  e  à s  b o r la s  d iv e r 
s o s  c o le g a s  d o  e x t in to .
. A  c h a v e  d o  c a ix ã o  fo i e n t r e g u e  

a o  S r .  D r . J o s é  M a r ia  d e  C a s t r o  F e r -  
r e i r a .

P r e s id iu  a o s  o f íc io s  e  c e l e b r o u  a 
m is s a  d e  R e q u i e n  o  R e v . A u g u s to -  
B o r g e s  d e  S a ,  l a d e a d o  p o r  d iv e r s o s  
s a c e r d o t e s

N o  p r é s t i t o  f ú n e b r e  i n c o r p o r a r a m -  
• s e  m u i to s  a u to m ó v e i s  q u e  c o n d u 
z ia m  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d o  e x t in to  
e  d a  fa m íl ia  d o r id a .

O  n o s s o  j o r n a l  fe z  s e  r e p r e s e n t a r  
p e lo  s e u  D i r e c t o r ,  q u e  t a m b é m  r e p r e 
s e n ta v a  o s  S r s .  C o m e n d a d o r  A lb e r to  
P i m e n t a  M a c h a d o  e  M á r io  d e  S o u s a  
M e n e s e s .

A  t o d a  a  fa m íl ia  d o r i d a  e  e s p e c ia l 
m e n t e  a o  S r .  D r .  T e o d o r o  T e i x e i r a

P i t a ,  a p r e s e n t a m o s  s e n t i d a s  c o n d o 
lê n c ia s .

Alfredo Monteiro Borges de Araújo
N o  P e v id é m ,  f in o u  se  o  S r .  A l f r e d o  

M o n te i r o  B o r g e s  d e  A r a ú jo ,  i r m ã o  
d o s  S r s .  A r n a ld o  M o n te i r o  B o r g e s  
d e  A r a ú jo ,  a b a s t a d o  p r o p r i e t á r i o  n a  
f r e g u e s ia  d e  V ila  N o v a  d e  S a n d e ,  
d e s te  c o n c e lh o ,  e  D r. C r i s t i a n o  B o r 
g e s  d e  A r a ú jo ,  d i s t i n t o  A d v o g a d o -  
- N o tá r io ,  e m  M a r c o  d e  C a n a v e z e s ,  
a o s  q u a is ,  a s s im  c o m o  à r e s t a n t e  f a 
m íl ia  d o r i d a ,  a p r e s e n t a m o s  s e n t id a s  
c o n d o lê n c ia s .

Cornélio Gonçalves
N a s u a  r e s id ê n c ia ,  n a  f r e g u e s ia  d e  

S a n ta  M a r in h a  d a  C o s ta ,  f in o u - s e  o  
S r .  C o r n é l io  G o n ç a lv e s ,  q u e  a li c o n  
ta v a  m u i t a s  s im p a t ia s .  O  f in a d o  e ra  
p a i  d o  n o s s o  a m ig o  s r. F r a n c i s c o  
G o n ç a lv e s ,  c o n c e i t u a d o  in d u s t r i a l  
n e s t a  c id a d e .

O  s e u  f u n e r a l ,  e m  q u e  se  i n c o r p o 
r a r a m  m u i t a s  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  
d o  e x t in to  e  d a  fa m íl ia  d o r id a ,  e f e c  
tu o u - s e ,  n a  q u a r t a - f e i r a ,  à s  19 h o r a s ,  
p a r a  o  c e m i t é r i o  p a r o q u i a l  d a q u e la  
f r e g u e s ia .

A ’ f a m íl ia  d o r id a  a p r e s e n t a m o s  
c o n d o lê n c ia s .

P.e Mário da Silveira Temudo Barbosa
N a V . O . T .  d e  S . D o m in g o s ,  d e s ta  

c id a d e ,  o n d e  s e  e n c o n t r a v a  i n t e r n a 
d o  h á  t e m p o s ,  d e v id o  a o  s e u  p r e c á r io  
e s t a d o  d e  s a ú d e ,  f in o u - s e  n a  s e x ta -  
- f e i r a  e s t e  b o n d o s o  s a c e r d o t e  q u é  
fo i v i r tu o s o  p á r o c o  d a s  f r e g u e s ia s  
d e  S e r z e d o  e  d e  S . C i p r i a n o  d e  T a -  
b o a d e lo .  D e  p o r t e  e x e m p la r í s s im o ,  
c u l to  e  g r a n d e  a m ig o  d o s  p o b r e s  
q u e  c o n s t a n t e m e n t e  a m p a r a v a ,  r e 
p a r t i n d o  c o m  e le s  tu d o  q u a n to  t in h a ,  
o  s a u d o s o  P.» M á r io  d a  S i lv e i r a  e ra  
r e s p e i t a d o  e  v e n e r a d o  p o r  to d o s  
a q u e le s  q u e  c o m  e le  c o n v iv ia m  o u  
p u d e r a m  a p r e c i a r  a s  s u a s  r a r í s s im a s  
q u a l id a d e s  d e  v e r d a d e i r o  e  i n c a n s á 
v e l A p ó s to lo  d e  C r i s to .

O  s e u  f u n e r a l ,  f e i to  a  e x p e n s a s  d o  
c le r o  v im a r a n è n s e  e  c o m  m u i t a  a s s is 
t ê n c ia  d o  m e s m o , r e a l i z o u - s e  o n te m ,  
à s  10 h o r a s ,  n a  c a p e la  d a q u e la  V . O . 
T e r c e i r a ,  s e n d o  o  s e u  c a d á v e r  t r a s 
la d a d o  p a r a  a f r e g u e s ia  d e  S . C i 
p r i a n o  d e  T a b o a d e l o .

Q u e  d e s c a n s e  e m  p a z  o  b o n d o s o  
s a c e r d o te .

José Rebolo Moreira de Sá e Melo
V i z e l a , 6 —  N a c a a a  d a  s u a  r e s i  

d ê n c ia ,  n o  M o u r is c o , d e s ta  v i la ,  f a le 
c e u ,  c o m  34 a n o s  d e  id a d e ,  o  S r .  
J o s é  R e b e lo  M o r e i r a  d e  S á  e  M e lo , 
f i lh o  d o  S n r .  J o s é  R ib e i r o  M o r e i r a  
d e  S á  e  M e io  e d e  s u a  e s p o s a ,  S r .*  
D . M a r ia  d o  C a r m o  R e b e lo  C a r d o s o  
d e  M e n e s e s  d e  S á  e  M e lo .

O  e x t i n t o ,  q u e  e x e r c e u  o  c a r g o  
d e  g u a r d a - l iv r o s  d a  f á b r ic a  d o  S n r .  
J o a q u im  d e  S o u s a  O l iv e i r a ,  e r a  c a s a  
d o  c o m  a S r.*  D  M a r ia  I s a b e l  L e i te  
d e  F a r ia  S á  e  M e lo  e  g e n r o  d o  S n r  
J o s é  L e i te  d a  C o s ta  F a r ia  e  d e  s u a  
e s p o s a . S r .*  D. A r m in d a  M a r g a r id a  
L e i te  d a  C o s ta  F a r i a  e  i r m ã o  d o  S r .  
F r a n c i s c o  C a r d o s o  R ib e i r o  d e  S á  e 
M e lo . O  f a le c id o ,  q u e  d e ix o u  u m a  
f i lh a  d e  p o u c a  id a d e ,  e r a  m u i to  e s t i  
m a d o .

O  seu  f u n e r a l ,  q u e  c o n s t i t u iu  u m a  
s ig n if ic a t iv a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s a u d a 
d e , e f e c tu o u - s e ,  n o  d ia  5 , d e  m a n h ã ,  
p a ra  o  c e m i t é r i o  p a r o q u ia l  d e  S  J o ã o  
d a s  C a íd a s ,  t e n d o - s e  i n c o r p o r a d o  n o  
p r é s t i t o  m u i t a s  p e s s o a s  d e s ta  v ila  e  
d e  o u t r a s  l o c a l id a d e s ,  a s s im  c o m o  
d iv e r s a s  c o r p o r a ç õ e s  r e l ig io s a s  e  c i 
v is . N a  p a r o q u ia l  d e  S . J o ã o  fo r a m  
r e s a d o s  o s  r e s p o n s o s  d e  s e p u l tu r a .

.M u i to  a n te s  d a  h o r a  m a r c a d a  p a r a  
o  f u n e r a l  já  n o s  j a r d in s  d a  C a s a  d o  
M o u r is c o  s e  e n c o n t r a v a m  a lg u m a s  
c e n t e n a s  d e  p e s s o a s  d e  to d a s  as  c ia s  
s e s  s o c ia is  c o m  o  fim  d e  se  in c o r p o  
r a r e m  n o  f u n e r a l .  D e  G u im a r ã e s ,  
F e lg u e i r a s ,  S  M a r t in h o  d o  C a m p o , 
S a n to  A d r iã o  d e  V iz e la  e  o u t r a s  l o 
c a l id a d e s ,  v ie r a m  in ú m e r a s  p e s s o a s  
a m ig a s  d a  f a m íl ia  S á  e  M e lo . O  
G r é m io  d a  L a v o u r a  d e  G u im a r ã e s  
e s ta v a  r e p r e s e n ta d o  p e lo  S r .  C a p i tã o  
M a g a lh ã e s  C o u to ;  a F á b r i c a  d a  F lo r  
d o  C a m p o  p e lo  s e u  g e r e n t e ,  S r .  A b í  
l io  F e r r e i r a  O l iv e i r a ;  a F á h r i c a  d e  
T e c i d o s  d a  P o n te  d e  N e g r e lo s  p e lo  
s e u  g e r e n t e ,  S r . M a n u e l  d e  S o u s a  
O l iv e i r a ;  a  F á b r i c a  d e  T e c i d o s  M o - 
r e i r e n s e  p e lo  s e u  g e r e n t e ,  S r .  I s a a c  
F e r r e i r a  G u im a r ã e s ;  a F á b r ic a  B r i ío  
&  G o m e s ,  p e lo  s e u  g e r e n t e ,  S r .  F lá  
v io  F a r ia ;  p e la  F á b r i c a  d e  T e c i d o s  
V iz e le n s e  e  e m  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  
s e u  g e r e n t e ,  o  S r . M ig u e l L u ís  d e  
A lm e id a ;  a  F a b r ic a  d a  C u c a  p e lo  
s e u  g e r e n t e ,  S r . A lf r e d o  P e r e i r a ;  a 
F á b r i c a  T ê x t i l  d e  S e d a s  d e  V iz e la  
p e lo  s e u  p r o p r i e t á r i o ,  S r .  J o a q u im  
d e  S o u s a  O i iv e i r a ;  a F á b r ic a  T ê x t i l  
d a s  A z e n h a s  N o v a s  p e lo  s e u  g e r e n te ,  
S r .  A n tó n io  d a  C o s ta  C a r n e :r o ;  a 
F á b r i c a  d e  F ia ç ã o  d e  S a n to  A m a r o  
p e lo  s e u  g e r e n t e ,  S r .  V i ta l  M a r q u e s  
R o d r ig u e s ;  a F á b r i c a  d e  T e c i d o s  d a  
C r u z  d a  P e d r a  p e lo  s e u  g e r e n t e ,  S r .  
A n tó n io  S im õ e s  e  a  c o r p o r a ç ã o  d o s  
B o m b e i r o s  V o lu n tá r io s  d e  V iz e la  p e  
lo  s e u  c o m a n d a n te ,  S r .  T e n e n t e  
C a íd a s .

N o  p r é s t i t o  t a m b é m  t o m o u  p a r t e  
o  S r. C o r o n e l  M á r io  d e  V a s c o n c e lo s  
C a r d o s o ,  c o m a n d a n te  d o  R e g im e n to  
d e  I n f a n t a r i a  n .°  8  D ir ig iu  o  f u n e 
r a l  o  S r .  F lá v io  F a r i a ,  a m ig o  d a  fa 
m il ia  d o r id a ,  c o n d u z in d o  a c h a v e  d a  
u r n a  o  S r .  D r .  A lf r e d o  P in to ,  D irec*  
t o r  d a  C o m p a n h .a  d o s  B a n h o s .  F o  
r a m  o r g a n iz a d o s  v á r io s  t u r n o s  e  p r e 
s id iu  o  p á r o c o  d e  S . J o ã o  d a s  C a í
d a s ,  R e v . J o ã o  G o n ç a lv e s .  O  c a d á 
v e r  f ic o u  i n h u m a d o  n o  ja z ig o  d o  
S r .  D r . A l f r e d o  P in to .  A  C o n f r a r i a  
d o  S e n h o r  B o m  J e s u s  d e  B a r r o s a s ,  
fe z -$ e  r e p r e s e n t a r  n o  f u n e r a l  p e lo

Sr. Alfredo Machado, da Casa da 
Biéla, daquela povoação. j
NT. R. — A toda a família dorida e dum ' 

inodo especial ao nosso bom amigo 
Snr. José Ribeiro Moreira de Sá e Me
lo, apresentamos sentidos pêsames.

Manuel da Costa
V i z e l a ,  6 — F in o u - s e  h o j e ,  d e  m a 

n h ã , n e s t a  v ila ,  o  S r .  M a n u e l  d a  C o s 
ta ,  d e  76  a n o s ,  v iu v o , p a i  d a  S r.*  
1) .  A u r o r a  d a  C o s ta  A lv e s  e  d o  S r .  
M a n u e l F e r n a n d e s  d a  C o s ta ,  e  s o g r o  
d o  S r .  M ig u e l A u g u s to  A lv e s  T e i 
x e ir a ,  e s t im a d o  p r o p r i e t á r i o  d o  C a 
s in o  P e n in s u la r .

Os nossos pêsames.
N, R__Ao nosso presado amigo Sr. Mi

guel Augusto Alves Teixeira, endereça
mos o nosso cartão de sentidas condo
lências.

De luto
P e lo  f a l e c im e n to  d e  s u a  a v ó , e n 

c o n t r a - s e  d e  lu to  o  n o s s o  e s t im a d o  
c o n t e r r â n e o  e a m ig o  S n r .  D r. A n t ó 
n io  B a p t i s ta  F e lg u e i r a s ,  P r e s i d e n t e  
d a  C â m a r a  M u n ic ip a l  d e  M o n ç ã o . 

A s  n o s s a s  c o n d o lê n c ia s .
—  P e lo  f a l e c im e n to  d e  s u a  m ã e ,  * 

o c o r r id o  e m  V ila  R e a l ,  e n c o n t r a  se  
d e  lu to  o  n o « s o  p r e z a d o  a m ig o  S n r .  ( 
J o s é  M a; ia  N u n e s , e s t im a d o  t e s o u  1 
r e i r o  d a  A g ê n c ia  d o  B a n c o  N a c io n a l  ‘ 
U l t r a m a r in o ,  n e s ta  c id a d e ,  a  q u e m , !  
a s s im  c o m o  à d e m a is  .fa m ília  d o r i d a , ; 
a p r e s e n ta m o s  c o n d o lê n c ia s .  i

Para o seu afilhado, compre V. Ex.a
um enxoval na J

CASA LARANGEI RO.
A Perfumaria Francesa «Marlíce» 

apresenta os perfumes Sólidos, 
que tanto sucesso têm obtido. 

Encontra-a V. Ex.a na 
CASA LARANGEI RO.

Diversas Notioias
panda dos Çuises

A B a n d a  d o s  B o m b e i r o s  V o l u n tá 
r io s  d e  G u im a r ã e s  ( G u is e s ) ,  d s lo c a -  
-s e  h o j e  a  C h a v e s  a  fim  d e  a b r i l h a n 
t a r  c o m  u m  e s c o lh id o  r e p e r t ó r i o ,  n a 
q u e la  c id a d e  t r a n s m o n t a n a ,  a s  F e s 
ta s  d a  C o r p o r a ç ã o  d o s  V o lu n tá r io s  
F la v ie n s e s .

D iz e m  n o s  q u e  a n o s s a  B a n d a  v a i 
t e r  u m a  b r i l h a n t e  r e c e p ç ã o  p r o m o  
v id a  por p a r t e  d a s  p e s s o a s  m a is  g r a -  1 
d a s  d a q u e la  c id a d e .  F o lg a m o s  e m  ! 
d a r  e s ta  n o t í c i a  e  d e s e j a m o s  q u e  a 
B a n d a  d o s  n o s s o 9 b r io s o s  V o l u n tá 
r io s  e le v e  b e m  a l to  o  n o m e  d a  c i 
d a d e .

Pela Jnsfrução
N a p 'ó x i m a  é p o c a  d e  e x a m e s  p o  

ciem  s e r  a d m i t id o s  à s  p r o v a s  d e  d u a s  
d is c ip l in a s  c s  a lu n o s  d o s  i .°  e  2 *  

c ic lo s .
I g u a lm e n te  o  p o d e m  fa z e r  o s  e x a 

m in a n d o s  d e  a i m i s s ã o  a o s  L ic e u s  
q u e  r e p r o v a r a m  n a  é p o c a  d e  J u lh o ,  
f a l t a r a m  o u  n ã o  r e q u e r e r a m .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  - 'e  s e r v iç o  p e r  

m a n e n te  a F a r m á c ia  D ia s  M a c h a d o ,  
à R u a  d a  R e p ú b l ic a .

3)esastre numas obras
Q u a n d o  o  o p e r á r i o  M a n u e l  L o p e s ,  

c a s a d o ,  d e  25  a n o s  e  o  m e s t r e  d e  
o b r a s  A n tó n io  J o a q u im  A n tu n e s ,  c a  
s a d o , d e  Z j  a n o s  a m b o s  d e s t a  c i d a 
d e , t r a b a lh a v a m  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  
u m  n o v o  P o s to  p a r a  a v e n d a  d e  p e i 
x e , n a  P r a ç a  d o  M e r c a d o , c a í r a m  d a  
a l tu r a  d e  12 m e t r o s ,  s o f r e n d o  o  L o  
p e s  a lg u m a s  c o n tu s õ e s  p e lo  c o r p o  e 
o  A n tu n e s  g r a v e s  f e r im e n to s  n a  c a 
b e ç a . F o r a m  a m b o s  c o n d u z id o s  n u 
m a  a m b u lâ n c ia  d o s  B o m b e i r o s  a o  
H o s p i ta l  d a  M is e r ic ó - d ia ,  o n d e  f ic a 
r a m  in t e r n a d o s .

€scola Jndustrial e Comer
cial
D e 24 d o  c o r r e n t e  a 6  d e  O u t u b r o ,  

e s t a r á  a b e r t o  c o n c u r s o  d e  m e s t r e s  
p r o v i s ó r io s  d e  g ra f ia s ,  n a  E s c o la  
I n d u s t r i a l  e  C o m e r c ia l  « ‘ r a n c i s c o  
d e  H o la n d  ; ».

N a  S e c r e t a r i a  d a q u e le  e s ta b e le c i  
m e n to  p r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  a 
to d a s  a s  p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s .

finanças
P a g a m e n t o  d a s  c o n t r i b u ! ç õ e s  e m  4 

p r e s t a ç õ e s .  —  U m a  v e z  r e q u e r id o  n ã o  
h á  o b r ig a ç ã o  d e  r e n o v a r  o  p e d id o  
n o s  a n o s  s e g u in t e s  e , a s s im , o s  q u e  
o  r e q u e r e r a m  n o  a n o  f in d o  n ã o  n e 
c e s s i ta m  d e  o  f a z e r  n o v a m e n te .

Em peúgas encontra V. Ex • um 
grande sortido na Casa La

rangeiro. Visite as suas montras.

V i d a  C a t ó l i c a
IS is s a  e m  ac ç ã o  d e  g r a ç a s  — A M esa  

da  T m a n d a d e  d e  N o ss a  S e n h o r a  d a  
O l iv e i r a ,  p a r a  s ig n i f ic a r  o  s e u  p r o 
fu n d o  r e c o n h e c i m e n t o  a t o d o s  o s  
q u e  c o n c o r r e r a m  c o m  s u a s  e s m o la s  
p a r a  a im p o n ê n c ia  e  e s p l e n d o r  d a  
s u a  f e s t a ,  m a n d a  c e l e b r a r  n o  s á b a 
d o , d ia  14 d o  c o r r e n t e ,  à s  8  e  m e ia , 
u m a  M issa  n o  a l t a r  d a  s u a  P a d r o e i r a ,  
n a  C o le g ia d a ,  e m  a c ç ã o  d e  g r a ç a s  e 
p e la s  i n t e n ç õ e s  d e  to d o s  e  c a d a  u m  
d o s  q u e  tã o  g e n e r o s a m e n t e  c o n t r i 
b u í r a m  p a r a  a  r o l e n id a d e  r e f e r id a .

M is s a  e s t a t u t á r i a  —  A s  I r m a n d a 
d e s  d e  N . S »  d a  P e n h a  d e  F r a n ç a ,  
e r e c t a  n a  ig r e ja  d e  S . D â m a s o ,  S e 
n h o r a  d a  M is e r i c ó r d ia  e  S e n h o r a  d a

T E A T R O  J O R D Ã O
O  J £ ]

às 15 e às 21 e meia horas

UMK COMÉDIK IRRESISTÍVEL»

Quarta-feira, II, às 21 e meia horas:

O  S E N H O R  D E  L O U R D IN E S
com GERMAINE DERMOZ e RAIMOND ROULEAU. 

Uma das mais notáveis realizações do cinema francês.

Sexta-feira, 13, às 21 e meia horas:

U M  D R A M A  Q U E  P R E N D E  E E M O C I O N A

Colégio de D. Nunp
P a r a  o S e x o  M a s c u l in o  “

uwmu
PRAÇA DO ALMADA 

T E L E F O N E .  1 0 6

POVOA DE VARZI M
■ |i

No local mais Genital da vila, perlo do Liceu, 
e da Escola Comercial, com amplos recreios 

e Gampos de jogos.
ENSINO RELIGIOSO

Telegramas i AMORAS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a  HF1-a. n . cl», d. a, exxx 1 8 9 - 4

DESPACHOS, BARCAGEN S, TRÂN SITOS 

e AG EN TES D E NAVEGAÇÃO

DA

S e d e s  R. d a  N ova A lfâ n d e g a , 18 — P O R T O

L E IX Õ E S  L IS B O A
F i l i s a i Q -  R- CARVALHO ARAÚJO, 66 R S. PAULO, 26-1.*

s» ■ Telef. 12 MATOSINHOS Teltf. 29542 e 24080

miCISCO JOilMl OE FREITAS & 6EIR0
OA8A OHAFARICA

( REGI S T ADA )

Largo do Toural, 70  a 73
Telefone N.° 4306 ---------------  G U I M A R Ã E S

flneíjo: armazém de mercearia de fraocisco Pereira la Silva Quintas

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------  Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Hinhos Borges e lotaria do BanGo Borges I  irmão.
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en 
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF> que serão  execu tad as na su a  tota li

dade e aos p reços o fic ia is .
S E GUROS  EM TODOS OS RAMOS .

Livros & Jornais
«Gil Vicente»
Recebemos mais um fascículo desta 

publicação, cujo sumário é o seguinte: 
Francisco Teixeira de Queirós, «An

tónio Feijó e os seus amigos»; Bento

P ie d a d e ,  e r e c t a s  n a  a n t ig a  ig r e ja  d e  
S . D o m in g o s ,  m a n d a m  c e l e b r a r  a s  
s u a s  m is s a s  e s t a t u t á r i a s ,  e m  h o n r a  
d a s  s u a s  P a d r o e i r a s ,  n o  p r ó x im o  d ia  
8 , às  8  e  11 h o r a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  
n a  r e f e r id a  ig r e ja  e  ig r e ja  d a  M is e r i  
c ó r d i a ,  s e r v in d o  d e  p a r o q u ia l .

T a m b é m  a I r m a n d a d e  d a s  A lm a s , 
e r e c t a  n a  B a s íl ic a  d e  S . P e d r o ,  m a n  
d a  c e l e b r a r  n o  p r ó x im o  d ia  10, à s  
8 e  m e ia  h o r a s ,  a m is s a  e s t a t u t á r i a ,  
a c o m p a n h a d a  a ó r g ã o ,  e m  h o n r a  d e  
u m  d o s  s e u s  P a d r o e i r o s ,  S . N ic o la u  
T o l e n t i n o .
Caídas, « E m  Louvor do IV Centená

rio de Ponta Delgada»; A. Saraiva 
de Carvalho, «A alma amorosa de Ca- 
tulo»; João Lopes de Faria, «Velha
rias Vimaranenses — 1846».

Ilustrações: Ponte do Lima—So
lar Conde d'Aurora (aguarela de Mal- 
tieira; Ponte do Lima — Portal da casa 
do Outeiro (aguarela de Maltieira).

Dos Livros & dos Autores — 
Ivor Brown, «I Qive You my word»; 
Hipólito Raposo, «Folha9 do meu ca
dastro»; Manuel de Bettencourt e 
Qalvão, «O Duque de Bragança»; 
Padre Moreira das Neves, «O Car
deal Cerejeira, Patriarca de Lisboa»; 
Fernando Campos, «No Saguão do 
Liberalismo»; Lopes d'Oiiveira, «...E  
mesmo contra a maré!»; Camilo Cas
telo Branco, «Perfil do Marquês de 
Pombal»; Erling Bache, «Homens 
brancos nos Trópicos»; José Trêpa, 
«Eça de Queirós»; J. K. Chesterton, 
«S. Tomás de Aquino»; Conde da 
Ericeira, «História de Portugal Res
taurado». «Registo de obras recebi
das*.



8-9-1946

O Pintor Abel Cardoso P a r a  a COROA de

(Conclusão)

pintor regionaíista e um poeta, ape
sar do seu vigor, da sua vida forte e 
saudável».

A conversa com Abel Cardoso de
correu na sala n.° 3 da Escola de 
Afonso Domingues, sala onde o pin
tor João Vazteve o seu atelier duran
te o tempo em que ali foi director. 
Começámos pela indagação das me
mórias do Artista, de quando estu
dante na Academia Portuense de Be
las-Artes, e ele diz-nos:

— Nesse tempo o ensino das Artes 
era bem mais restrito do que hoje, 
tanto pela matéria do curso como 
ainda pelos processos de ensinar. Re
cordo, por exemplo, um dia em que, 
acabado de^chegar de Paris, entrou 
na aula do modelo vivo o Júlio Ramos 
e começou a contar como se traba
lhava na Escola francesa: «O modelo 
ali de chapa, inerte, sempre à altura 
dos olhos ? Não. Posto num alto es
trado e os alunos em volta, alcando
rados em varandins, donde surpreen
diam os mais imprevistos escorsos». 
Entreolhámo-nos entusiasmados e cor
remos a casa em busca de caixotes, 
sobre os quais empoleirámos o mo
delo; e toca a desenhar, uns tantos a 
cada canto, surpresos pelo novo as
pecto tomado, para nós, pelo corpo 
humano. Entretanto, entrou na aula 
o professor, Marques de Oliveira, que, 
barafustando, mandou arrumar o im
provisado estrado e repor o modelo 
na posição ordenada por ele. Cal
culará como tudo isto foi para nós 
uma triste desilusão.. .

— Qual era, nesse tempo, o am
biente em que viviam os estudantes 
de Belas-Artes?

— Apenas um número reduzidíssi- 
mo de nomes ■— três ou quatro — 
apareciam a expor públicamente. Aos 
rapazes não era dado nem sequer 
pensar em fazê-lo — bem ao inverso 
do que hoje se observa e eu acho 
muito bem. Os consagrados fecha
vam aos nossos olhos os segredos da 
sua arte, como se de coisa roubável 
se tratasse. Para se ser considerado 
artista mesmo, era indispensável con
seguir um estágio em Paris, sem o 
qual ninguém nos ligaria nunca gran
de atenção. Em face disso, o afã do 
estudante era lutar pela conquista du
ma «bolsa de estudo». Isto quanto 
aos pobres porque os outros iam 
mesmo por sua conta.

— Conseguiu, também, ir a Paris ?
— Sim; e muito novo. Estive lá 

dois anos, que me foram bem pro
veitosos. Era minha intenção perma
necer ali mais tempo a amadurecer 
melhor a capacidade de pintor; mas, 
em certa altura, a pessoa que me aju
dava cortou-me o subsídio e não tive 
remédio senão voltar à minha terra 
para ganhar a vida.

— Pintou muito em França ?
— Não; dediquei-me mais a estu

dar. Alguns dos meus contemporâ
neos fugiam de Paris e iam pintar as 
paisagens e costumes da Bretanha e 
doutras províncias; eu, porém, enten
dia que, só para isso, não valia a pe

na ter deixado a minha terra, que tem 
paisagens tão belas como as da Fran
ça. Preferia ficar na Academia Julien 
a receber as lições de Paul Latirens e 
Benjamin Constant, ou de Qérome, 
na Escola Nacional de Belas-Artes. 
Depois do meu regresso, desloquei- 
-me até ao Brasil; mas não me demo
rei lá porque imperiosos deveres de 
família me forçaram a voltar.

— Ficou depois sempre em Portu
gal?

— Comecei a trablahar no Ensino 
Técnico e, no tempo de folga, a pin
tar o meu Minho — as suas típicas 
aldeias, o seu litoral, os seus costu
mes. Em certa altura expus na Mise
ricórdia do Porto mais de uma cen
tena de quadros, e tive a sorte, rara 
entre nós, de vendê-los todos.

— Parece ter devotado muito o seu 
interesse aos temas paisagísticos — 
comentámos.

— De facto, assim é. Ante a ri
queza policroma da vegetação, dou 
melhor conteúdo à minha ambição de 
pintor. O retrato, a interpretação da 
figura humana forçam me a mais de
sagradáveis subordinações.

— Depois da Escola, continuou a 
estudar o modelo?

— Raramente. Na Escola estuda- 
va-se, apenas, o modelo-bcmem; a 
mulher nua não entrava nas aulas. E, 
mesmo assim, ainda se murmurava 
cá fora contra o facto de se trabalhar 
dentro daquela casa diante duma pes
soa desvestida... O simbolismo da 
honestidade andava, como ainda an
da, bastante fora dos eixos. Lembro 
-me de um dia em que algun9 artistas 
se aventuraram a levar para uma sala 
reservada uma mulher que lhes per
mitisse estudarem a forma da plástica 
feminina; apesar de terem feito tudo 
com a maior discrição, a coisa soube- 
-se cá fora e ia sendo o fim do mun
do com o povoléu a querer apedrejar 
a escola, em sinal de protesto contra 
tal «desvergonha*. Hoje, felizmente, 
essas coisas já vão ficando mais no 
seu lugar.. .

Forçámo-nos a dar fim à conversa, 
que ia ultrapassando as limitações do 
espaço. Respondendo a uma última 
pergunta, disse-nos ainda o nosso en
trevistado, que era, neste momento, 
também um e3timado colega de tra
balho :

— A carreira de professor, ingrata 
como vê, tem-me absorvido quase to 
talmente o tempo que desejaria ter 
gasto a pintar, livremente, a Nature
za; mas a vida quase nunca caminha 
à feição dos nossos desejos. No en
tanto, agora, chegado ao limite do 
limite do trabalho obrigatório, espero 
realizar ainda muita coisa. Não me 
falta para isso força de vontade.

De facto, Abel Cardoso, apesar dos 
seu9 quase setenta anos, tem o aspec
to'fresco, saudável — como disse o 
seu amigo Raúl Brandão — de quem 
possui ainda muita9 energias para 
queimar na existência. A9 suas bar
bas e cabelos brancos dão-lhe um ar de 
austeridade e não de velhice.— A. M.

HÁ MAIS DE 150 ANOS esta maravilhosa máquina de costura 
de fabricação sueca é vendida em tod09 os mercados mundiais.

9
Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de costura 

«HU8QVARNA» é inteiramente 
construída com os afamados aços suecos.

9
COSTURA, BORDA e faz todos os

trabalhos com rapidez e perfeição. 
9

« HUSQVARNA»  tem assistência técnica 
garantida e um completo sortido de peças solta9.

9
V E N D A S  A P R O N T O  E A P R E S T A Ç Õ E S .  

j7gentes no Concelho:

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, L da.
3)5

A melhor pomada para calçado

o  K
B O O T  F O L I S H
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NOSSA SENHORA DA PENHA
Registaram-se mais os seguintes do

nativos :
D. Adelina dos Santos, 10$00; O. Ma

ria de Lourdes Guiee, 10$00; D. Belém 
Baptista, ura briuco em ouro e 2$50; 
Deolinda (la Silva. 5$00; D. Maria de 
Jesus Ribeiro da Silva, 100$00; D. Ma
ria do Carmo P. da Cnnha. 20$00; Anó
nima, f>0$00; D. Lanrinda Idalina S. 
Flores, uma aliança em ouro; Clara 
(Roa Nov»), objectos em ouro; D. Gra- 
cia Fernandes da S. Melo. um par de 
brincos e 60$00; António Ferreira de 
Melo, duas alianças e 50$00; D. Ade
laide Baptista, 7$50; D. Marília Pas
sos de Oliveira, 50$00; Eduardo Tor- 
cato Ribeiro. 20$00; D. Beatriz Meira 
Ramos, 20$00; Maria Novaes, 5$00; 
Ermeliuda de Oliveira, 20$00; Joaquim 
da Cunha, 200$00; D. Joaquina Fer
nandes, 20$00; D. Maria Albertiua A. 
Barbosa, 50$00, Firma Fernandes Vaz 
Limitada. 2(j$00; D. Angelina Mendes 
Ribeiro, 20$00; D. Maria da Conceição 
Eugênio, õ$00; Pr. Carlos Saraiva. 
30$00; Autónio Emílio Ribeiro. 50$;)0; 
José António de Oliveira, 20$00; Ma
nuel Fernandes de Castro, 2$'>0, Bra
ga & Carvalho, utua aliança; João 
Ferreira das Neves, 20$00; Aníbal 
Dias, 20$00; p. Antóuia T. Mendes, 
50$00; P.» Luís Gonzaga da Fonscca, 
20$00; P. Enlália Marques, 40$00; 
Sebastião Meudes, 50$00; Manuel Al
ves Machado, 20$00, Alberto Cunha, 
20$00; P. Rosa de Jesus Ribeiro, 20$; 
Anónimas, 30$00; D. Maria do Céu 
Matos Chaves. 20$00; D. Lanra Matos 
Chaves Gocçalve*. 20$00, Rev. Páro
co da Costa, 50$00; I). Afaria de Be
lém T. (le Carvalho, 30$00; D. Narcisa 
Pereira de M. e Conto e irmãs, 150$00; 
P. Alcinda Ferreira Martins. 15$00; 
Farmácia Barbosa, 5$00; Henrique 
Gomes, 5$00; Manuel da Cunha Ma
chado, 20$00; Joaquina Pereira de 
Carvalho, 20$00; D. Lina Fernandes, 
2ó$00; D, Maria do Céu Teixeira, 
50$00; D. Maria Ludoviua Ferreira. 
20$00; José da Costa Carneiro, 20$; 
Lima, David & C.*, 20$00; Oliveira & 
Silva, 20$00; D. Ludovina Roea da 
Silva, 20$00; D. Julieta Pinheiro, 30$; 
Anónima, pelas melhoras das irmãs, 
20$00; D. Ana André, 50$00; D. Ema 
Fernandes Rocha dos Santos, 100$00; 
Anónimo, 100$00; Rev. Pároco de S. 
Romão, 50$00; D. Laura Laurentina, 
por intermédio do “Comércio de Gui
marães,,. 20$00; D. Marinha dos S. 
Ramos Camisão, um par de brincos; 
José Cominho, 10$00; D. Clemeutiua 
Ancede Geraldo, 10$0(); Peveleciano 
de Panla Ferreira da Costa (Li boa), 
20$00; D. Isaura Martins, 2$50; Auia 
deu Carvalho, 5$00; Domingos de Sou
sa Vinagreiro, 10$00; p. Jerónima de 
Andrade, 50$00; Anónimo, f)$0"0; José 
Pinheiro Guimarães, 50$00; Joaquim 
de Azevedo. 10J0O; D. Maria Ernestina 
Martins, 10$00; Afonso Maria F. de 
Carvalho, 20$00; Dr. Francisco Fer
nandes, 10$00; Anónimas, 15$50; D. 
Rosa Félix, 5$00; Maria de Jesus, 5$; 
Anónimas, 8$00; Rosa Teixeira. 5$00; 
António da Silva Rei», 40$00; Maria 
das Dores Carvalho, 5$00; Maria Ri
beiro. 5$00; D. Alice Teixeira Setas, 
100$00; Freguesia de Taboadelo, um 
anel e 9$00; Joaquim da Silva Xavier 
e Esposa, 100$00; Rev. Pároco de 
Infautas, 50$0Õ; Anónimo, 100$00; 
Carlos Gonçalves da Silva, 50$00; um 
grupo de Senhoras do Pevidém, 500$; 
Rosa Coutinho, 10$00; D. Maria Isa
bel Cardoso de Macedo, uma aliança; 
D. Maria da C. Martins F. Pinheiro 
2f$ 00; D. Lanrinda Ramos Feruan- 
des, 100$00; Freguesia de Douim, 30$; 
D. Maria Antóuia M. Prego Cunha 
Silva, 50$00; D. Emília Martius Se
queira Brsgi, 8C$00; Amélia dos An 
jos, 10$00; Torcato Meudes Sircóes, 
2C$00; Frantbco Inácio da Cnnha 
Guimarães, 50($00; Anónima, 2< $00; 
Luís Ferreira de Cai valho, 200$00; 
Domingos Alves Ferreira, 60$00; An
tónio A. Ribeiro de Abren, 20$00; M 
Oliveira Pacheco, 2$50; D. Margarida 
Azeuha, 50$00; Joaquim Ferreira, 8 
objecto9 de curo e 15$00; José Maria 
de Almeida, 20$00; Júlio Gonçalves, 
5$Ú0; D. Maria Izabel de Oliveira 
Carvalho, 100$00; Coronel Ribeiro 
Vilas, 5$00; D. Adelaide Saavedra, 
20$00; D. Maria das Dores Saavedra 
Teixeira, 20$00; António de Oliveira, 
100$00; D. Rosa Marinho, 20$00; Ro 
sa de Sousa, 2$50; D. Piedade Antu
nes, 10$00; Maria da Conceição An
tunes, 3$00; D. Irene Gomes Guima
rães, 50$0U; D. Izabel Campos de 
Freitas, 50$00; Anónima, 10$00; D. 
Zilda Leite C. Campos, 2r$00; D. Ma
ria de Belém Branco, 10$00; Adriano 
de Castro e Esposa (Pevidém), 50$00; 
Freguesia de S. Fanstino de Vizela, 2 
aneis de ouro e 31 $00; Freguesia de 
Silvares. 65$00; P.e António Ribei
ro, 40$00; D. Maria Almeida Gonçal
ves, 10$00; Manuel Joaquim Dias, 
20$00; M. Freitas, 20$00; Anónimo, 
20$00; D. Maria do Céu Silva, 5$00; 
Almeida & Neves, 20$00; Eduardo 
Pereira, 10$00; Francisco de Matos 
Chaves, 20$00; Anónima, 20$00; D. 
Otelinda Fernandes de Castro, 50$00; 
D. Maria Madalena Moreira, 30$00; 
Francisco da Silva Quintas, 5$00; D. 
Maria Santiogo, 100$00; João da S lva 
(Creixomil), 20$00; O. M. das Do
res Gonçalves Cardoso è Esposa, 20$.

oitvocaçao
C onselho M unicipal

V B N D E I - S S

AUTO-CLAVE para 100 maços de 
algodão.

Prestam-se esclarecimentos nesta 
Redacçâo. 236

Nos termos do art. 29.° e 
§  3.° do Código Adminis
trativo, convoco o Conselho 
Municipal a reunir na Sala 
das Sessões da Câmara Mu
nicipal, no dia 13 do próxi
mo mês de Setembro, pelas 
15 horas.

Paços do Concelho de 
Guimarães, 29 de Agosto 
de 1946.

O Presidente da Câmara,

Fernando Manoel de [astro Gonçalves.

Jordão, Freitas & Companhia, LI*

Agradccimcuto
A to d a s  a s  p e s s o a s  

q u e ,  p o r  q u a l q u e r  
m o tiv o ,  n ã o  r e c e b e 
r a m  o s  n o s s o s  a g r a 
d e c i m e n t o s  p e l a s  
s u a s  d e m o n s t r a ç õ e s  
de  p e s a r  p e lo  f a l e c i 
m e n to  da  n o s s a  s a u 
d o s a  F i l h a  e I r m ã ,  
M a r ia  V i t ó r ia ,  v im o s ,  
p o r  e s te  m e io ,  r e p a 
r a r  e s s a  f a l t a ,  t e s t e -  
m u n h a n d o - l h e s  a 
n o s s a  m u ita  g r a t i 
dão .

Guimarães, 5-IX-I946.

Maria da Natividade SlmOes 
e Silva Meneses 

Mário de Sousa Meneses 
e Filhos.

A pintura na Mulher dá-lhe uma certa 
beleza. Compre V. Ex.* um baton 
marlice na CASA LARANGEIRO.
O b a t o n  f i xo e p e r s i s t e n t e .

A Caea Larangeiro contiua a 
receber novos padrõe9 de gra
vatas. 1

Visite as suas montras.

A “A Previdência Portuguesa”
C O I M B B - â u

Ao ser-me entregue um che
que para pagamento do subsí 
dio de Esc. 10.000$00, que me 
competiu por falecimento de 
minha mãe, Maria Fernandes, 
como associada n.° 5.480 de 
«A Previdência Portuguesa», 
venho públicamente manifestar 
o meu reconhecimento à refe
rida Associação de Socorros 
Mútuos, pela seriedade e ma
neira correcta, rápida e hones
ta com que liquidou o lega
do já citado.

E’ pois por considerar justo 
e absolutamente merecido que 
torno público este agradeci
mento.

Guimarães, 4 de Setembro 
de 1946.
241 João Francisco da Silva.

D r. A lfr e d o  B r a v o
M É D I C O

Doenças da boca e dentes

Praça D. Afonso Henriques, 6
G U I M A R Ã E S
T ELEFO N E , 4 2 8 9

Durante o mês de Setembro, 
consultas às segundas, quartas 
e sábados. 237

Faz se público que por escri
tura de 31 de Agosto de 1946, 
lavrada pelo notário da Secre
taria Notarial de Guimarães, 
Dr. Eduardo Borges Vieira de 
Mascarenhas, Fernando Lage 
Jordão; Fernando Guilherme 
Guimarães Aires de Azevedo; 
Pedro Nunes de Freitas; Fran 
cisco Lage Jordão; Eduardo 
Lage Jordão e Dona Rosa Cân
dida Martins Ferreira Gonçal
ves Guimarães de Freitas, to
dos desta cidade, constituíram 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li
mitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes:

1. °
A sociedade adopta a firma 

Jordão, Freitas & Companhia, 
Limitada, durará por tempo 
ilimitado, tem a sua sede em 
Guimarães e o seu objecto é o 
comércio e exportação de teci
dos e qualquer outro ramo 
que resolva explorar.

2 . ®

O capital é a quantia de 
400.000$00, dividido em seis 
quotas, pertencendo uma de 
40.000$00 ao sócio Fernan
do Lage Jordão; outra de 
100.000^00 ao sócio Azevedo; 
outra de 100 000§00 ao só
cio Pedro Nunes; outra de 
30.000$00 ao sócio Francis
co; outra de 30.000$00 ao 
sócio Eduardo; e outra de 
100.000^00àsócia Dona Rosa; 
todas integralmente realizadas 
em dinheiro, excepto a do só 
cio Pedro Nunes que sòmente 
está realizada em 10.000^00 e 
acabará de o ser com a per
centagem dos lucros que lhe 
couberem que for fixado pela 
assembleia geral ou com ou
tras entregas.

§ I.°
O capital só poderá ser au

mentado por deliberação toma
da por unanimidade.

§ 2 .o

Os sócios poderão fazer su
primentos à caixa social, nas 
condições que a assembleia 
geral entender.

3.°
Não é permitida a cessão de 

quotas a estranhos. O sócio 
que quiser afastar-se da socie
dade avisará esta com um mês 
de antecedência e receberá o 
valor justo que por um balan
ço dado para esse fim e válido 
sòmente com a sua assinatura 
se apurar pertencer lhe, valor 
que lhe será pago em 4 pres

tações iguais e trimestrais, 
acrescidas do juro do Banco 
de Portugal.

§ único.
No caso de desacordo sôbre 

o valor, por parte do sócio 
que pretende afastar-se da so
ciedade, a valorização far-se-á 
por árbitros ou pelòs meios 
judiciais.

4. °
A sociedade poderá delibe

rar amortizar a quota nos se
guintes casos; a) quando for 
arrsetada, penhorada ou obri
gada ; b) quando for cedida a 
estranhos sem consentimento 
da sociedade; c) no caso de 
falência, insolvência ou inter
dição por prodigalidade de 
qualquer sócio.

§ l.°
A amortização considera-se 

efectuada pelo depósito na 
Caixa Geral de Depósitos da 
quantia que segundo o último 
balanço corresponder à quota 
amortizada e respectiva parte 
nos fundos existentes.

5. °
Todos os sócios são geren

tes e mesmo os que não este
jam no exercício da gerência, 
podem sempre que o desejem 
ver toda a escrita.

§ l.°
Para que a sociedade fique 

obrigada, é porém necessária, 
além da firma, a assinatura in
dividual do sócio Fernando 
Lage Jordão e no seu impedi
mento a do sócio Azevedo, ou 
então as da maioria dos sócios.

§ 2 .®

A caixa fica a cargo do ge
rente Fernando Lage Jordão; 
a parte comercial a cargo do 
gerente Pedro, os quais serão 
remunerados conforme a as
sembleia geral deliberar.

6 . ®

As assembleias gerais serão 
convocadas por carta registada 
com aviso de recepção e com 
oito dias de antecedência.

7.®
Os anos sociais serão os ci

vis; anualmente se darão ba
lanços e mensalmente balan
cetes.

Guimarães, 31 de Agosto de 
1946.

O A judan te  da Secretaria ,

240 Martinho da Silva.

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a v a  t a m l a d a  e m  1 8 8 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.® 67 
P O R T O

Telefones 78 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

A Casa Larangeiro é uma Casa 
pequena, mas com um grande sortido. 
VEJA AS SUAS MONTRAS

Transformador tôaSw.
PRECISA Eléctrica de Lordelo — 

Guimarães. ziz

Caldeira usada—Vende-se
De construção alemã para 35 m 2 j 

de aquecimento do ano de 1923.
Para ver e tratar na Fábrica de I 

Curtumes de Roldes, Limitada—Gui-J 
marães — Caneiros. 344

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

a Aos Srs. Caçadores B
Façam os seus sortidos na casa |

B  LEITE & LE IT E , B
no Largo do Toural, 67,

H  junto à Casa Gomes Alves, e lá encontra-  H  
- reis as melhores pólvoras nacionais e estran- 

■  geiras, assim como os afam ados tiros  H  
carregados da acreditada Casa B A R R A L .


